
•

N.·1980

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO '=, RUA DR. PÀRREIRÁ, 13 æ TELEFONE 127 æ 'TA,VIRA 'æ"COMPOSICÂO E 'IMPRESSÃO _ TIPOGRAFIA «POYO ALGARVIO· == TElEF. 266 == TAVIRA

t,

�'

fTRíÑTÃ··EOiTô�AÑ·õs···i
i AO S-ERVIÇO DE TAVIRA :
· '.

i
-

E D O A,L G A R V IE f•
••
•i fAZ hoje precisam.ente trinta e oito anos que :

i prudentemente o « Povo Algarvio» ericetou a' •
ininterrupta tarefa de servir a sua terra e o :

: = Algarve, sob o signo da Primavera, 'quando :
•
--

ainda transpareciam no espaço português co- •

: mo que' os rumores dessa gloriosa arrancada' de : �

• Braga. +

: Os homens mudaram, mas subsiste a essência :
: da doutrina, a firme ideologia de tornar cada vez :
: mais grandioso e florescente este Portugal uno e ':
• indivisível' pois, como' muito bem afirmou o Pro- •

: fessor ,Marcelo Caetano -;-« os tempos não vão para, :
: transigências de doutrina nem para confusões de :
• acção »,

.

•

: Alheio a espaços estranhos e a política de gru- :
• pos. tal como um pombo correio, percorre grandes •

: distâncias e vai poisar em tantos lares longínquos :
• '

para lhes levar como que num ar de graça, uma :: recordação, uma notícia ou um afastamento de in- :: teresse sobre a vida da terra algarvia. :+
'

São esses comprovincianos ausentes os que mais •i apreciam a sua acção e que mais valorizam tão gra- :
•. ta missão, quer pela exteriorizacão de novos an- +

: seios, quer ainda pela luta. quantas ve�es t!avada :
• em prol do progresso regional num insaciável e •

: sempre crescente desejo de engrandecimento, :
: E' natural, que haja sempre quem finja não :
• compreender o alcance desta'missão, nem o esfor- +

: ço dispendido na orientação e manutenção de um :
: jornal num período longo ,de .-quase q.uarenta anos, :

i
sobretudo numa terra de relativa densidade popula- •

. cional onde a indústria é quase nula e o comércio idispõe de limitados recursos,
�

: Avante, pois, por um Algarve cada vez mais belo •

+ e florescente, pela cousciencialização dos seus valo- :
: res e pela união dos seus filhos dilectos. :
+ '

.
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T A V I R A _. Um aspecto do Rio Gílãe

UMA CAR-rA AMIGA
Meu, caro. Manuel Virginia Pires

C¡í?ÃO quero deixar de estar presente,
I L

com um afectuoso abraço de muita
admiração. e respeito, na efeméride que
hoje se comemora.

Admiração pela persistência e assidui
dade com que V. vem mantendo a regu
lar publicação do «Povo Algarvio».·
Respeito, pela fidelidade aos princí

pios que .enf?rmam 9 espírito do seu e

nosso periódico. '.

E' fácil criar um Jornal, mas mantê-lo
trinta e oito anos através de todas as

vicissitudes c defeccõ 3 do tempo e dos
homens, cous;à'¢fffláfd'a i-i.lgeilte digna
de assinalar.
Para lenitivo e linha de rumo atrevo

-me a dizer-lhe com Bocage:
« Considerai que é sólida ventura

Seguir de altos varões- o ilustre exemplo:
Por espinhos se vai da Glória ao Templo».
Parabéns e continue para bem cla nossa

.

Terra.

FIEL às suas tradições, o «Povo Al
garvio» em dia de aniversário,

desejou ouvir o sr. eng. Luís Filipe
, Lobo de Miranda Malheiro Távora,

_que gentilmente respondeu ao nosso

questionário. Não se trata de uma entrevista formal,
à moda antiga, nem de um, bate-papo à mesa do ca

fé, mas sim de um estudo objectivo que certamente
o obrigou a debruçar-se sobre elementos concretos.
As perguntas formulam-se e as respostas foram

.

devidamente es

tudadas para me

lhor es c Ia r e c i
mento da opinião
pública.
Como é natu

ral, o povo gos
ta de ser devida
mente informado
e a isso nunca nos
furtamos d e s d e

que os elementos
nos sejam facili
tados.
Mais

o P'RESIDENTE I

DA CÂMARA DE TAVIRA
.

-

expõe atrav�s do

porta-voz, do seu

Concelho' es pro
blemas mais em

evidência

E PRfSIDfNlE . DA ,cOMISSÃO . �EGIONAL I
.

.

DE TURISMO; DO AlG'ARVE:

1-1-- S A U D A e A O �II fALA AO·,«POVO-'ALGARVIO»'
, pelo Dr. Luis Arnaut pombelro

I
.

38 anos 'n'a vida de um semanário regionalista é tempo
suficiente'para, só por si, se poder creditar ao seu Di

rector e principal impulsionador uma palavra de vivo apreço
pela perseverante fé demonstrada e pelo notável estoicismo
com que houve de defrontar e vencer os inúmeros escolhos
que dificultam o progresso da imprensa periódica.

Porém, quando aos atributos da idade vivida acrescem,

por forma tão notória, os qualificativos que justamente dis
tinguem o c Povo Algarvio. e o colocam, por direito próprio,
em Ingar cimeiro entre os paladinos da Imprensa Regional,
então, às cordiais palavras de felicitações próprias, do evenio
natalício há que juntar merecido louvor a quem tanto e l�o.,bem tem sabido pugnar pelo progresso do Algarve sem la
mais renegar o espírito de são nacionalismo que presidiu à

ILef'eméride
ora festivamente celebrada.

.

II(Oontinua na '.- pdgbla)

gp"OR ocasião da comemoração
, J:

. de -mais um aniversário de
'cO Povo' Algarvio», é com o maior

, prazer que diril' o uma mensagem
.a todos, os seus eitores. Mensagem
que, é, de fé e de esperança. Fé in
defectível no futuro turístico do

Algarve, e esperança de que com

o apoio de todos, em perfeita co

munhão de esforços, sejam eles al
garvios ou não, mas acima de tu-

, do, homens de boa vontade, a pro
víncia se coloque no lugar a que
nos vários sectores tem direito, no
contexto nacional.

Aproveito para saudar os que
trabalham nesse periódico, cum

'primentando muito especialmente
o seu ilustre Director, estando cer

tode que o «Povo Algarvio» con

tinuará como até aqui, a pugnar
, intransigenternente pelos int�res

. .ses da bela e querida província do
Algarve.
Que esta dala se repita por mui

tos e felizes anos são os meus vo
tos 'pessoa'is, e os do Presidente .

doa Comissão Regional de Turismo
do Algarve.

II "JOS� 'MAMUU TEIXEIRA GOMES PUReE DE Alm�1 �I¡¡¡¡¡¡¡'¡¡¡¡¡¡;¡ ___
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Presidente da Cimara de Tavira

o E N G'E N H 'E I ::li
.

AFON'SO -VALLA ,I,
.

PRESI�EHJE DO COHSEl�O I
DE ADMIHISJRAÇlO DA ILJA

Informa-nOJ
que deidro de
dois mesei se

.nldarão. es
trii b iii h os de
U ..ba nixa ção

da Ilha da Tawira

Ler entrevista na 6.a pógina II

um ano

que passa, mais
uma exposição de
problemas de-in
teresse para o

c o n ce l ho , feita
por quem dirige
os seus destinos.

(COnlln�a �I 3. a, p�gln�

IIIIII••IESTE momento em que os
" projectores turísticos es

tão apontados para o Algarve,
em que de Norte a Sul de Por
'tugal há um desejo de visitá
-lo, de passar nas suas praias
a época balnear, neste clima

.

,

ameno e repousante, em que
os estrangeiros disputam luaa
res nos aviões e quartos nos

hotéis de luxo, seria a todos os

títulos oportuno,' 'se isso não
fizesse parte da ética do jornal.
em dia de aniversário, ouvir
uma palavra sensata do Ho

.

mem para quem o turismo não
tem segredos.
Esse ilustre algarvio, poli.

glota, de espfríto desempoeira
do e empreendedor, é, o sr, dr.
José Manuel Teixeira Gomes
'Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regional de _T-q. ..

�
.. ,--'-

(Continua na II.a página)
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Saudação
Continuação da t» página

N acio nalismo que não
tem nada de chauvinismo
passadista, pois se afirma e

afervora na resposta às so

licicitações do presente e às

exigências do futuro.
Contudo, o «Povo Algar

vio», através da procela da
�!:lll j_� Jonga existência. sou
becarninhar àvante sem tri-
pudiar as raízes que o viram
nascer e nessa fidelidade às
certezas' que não morrem

reside -

a sua força para, em

espirito juvenilmente remo-_
çado, talhar novos e descor
tinados horizontes para Ta
vira e para a sua laboriosa
e querida gente. -

A missão da Imprensa
Regional é de alta relevân
cia social, económica e cul-

.

tural: que o <Povo Algar
vio» possa continuar, como
até aqui, a. servir o País,
servindo a nossa Terra, são
os amistosos votos de quan
tos, naturais do concelho,
gostosamente s en t em, cá
longe, o despertar da nossa

região para novas metas de
bem-estar para todos.
Tavira tero ao seu alcan

ce um lugar destacado na

indústria do turismo" a qual
bem pode servir de base à
arrancada promocional que
todos desejamos.
Como actividade motora

do desenvolvimento econó
mico-social o turismo. vem,
qual sector estratégico,' es
timulando o crescimento da
produção de bens e serví
ços algarvios logo geradora
de afluxos de divisas e ca

talizadora de múltiplos efei
tos induzidos noutras acti-

.

vídades.
Assim se vai afeiçoando a

alma de um Algarve dés

perto, de novo, para as en-
'

cruzilhadas de povos de to
das as latitudes que até a 'ele
vêm tentar descobrir, nas'

brisas de Sagres, o segredo
que fez dos portugueses
mestres incontestados do
amplo e humano convívio
entre homens de todas as

raças, de, tódos os credos,
ae' todas as ideologias,"
Eneste. clima de abertu

ra- aos que
-

de longe e de
brumosas paragens buscam
no sol algarvio lenimento e

novas forças para aguentar
a turbulência da industria
lizada socíedade de consu

mó do norte europeu, que
Tavira, ciosa, quase até ao

capricho, -das suas belezas
e dos seus manes, há-de co

.nhecer horas altas de pro
gressivo desenvolvimento,

O «POVO Algarvio» aí es

tará para nas suas colunas
arquivar os testemunhos e

os ecos dessa prometida vi
tória: nós cá estaremos aten·
tos para com funaado júbi
lo saudarmos Tavira e o

seu Jornal!

Luís Arnaut Pombeiro

p(lla Imprcznsa.

Sporting OIhanense
ENTROU no seu X ano de publica-

. ção este nosso prezado colega
algarvio, quinzenário desportivo, que
se publica em Olhão sob a inteligen
te direccão do sr. dr. Francisco Iná
cio Reis, a quem por tal motivo en

dereçamos cordiais saudações com

votos de muitas prosperidades para
o seu jornal.

1I111D111111,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

CASA MEAlHA -���c��:���ses!�
TAVIRA .. FARO .. LAGOS

Comprar na CASA MEALHA é
concorrer para a sua economia.
O mais completo sortido' em

pronto a vestir para Homem,
Senhora e Criança; calçado das
meihores marcas do País e outros

artigos aos mais baixos preços.

VISTA E CALCE MA CASA MEALHA
- PARA SEU PROPRIO INTERiSSE -

Empreendimentos Tur(sticos
de ,P�·(ldras d'EI-

Contlnuãção da. útttma pá�'in(l·

As casas tipicamente algar
vias, são de diversos tamanhos,
para 10, 8, 6 e 4 pessoas, ocu=

pando -Iotes de terreno com
. cerca .de 800 m2, dominando,
todas elas, o mar onde, fàcil
mente se pratica a pesca, a

caça, o esqui aquático etc .. São
construídas no meio do arvo

redo existente, havendo o cui
dado, na sua implantação de
não sacrificar belos exempla
res arbóreos, alguns com mais
de 100 anos de existência, que
oferecem urn. ar calmo e tempe
rado. "Todas as casas dispõem
de. lareira própria, de espaços
Iivrese outros pormenores pa
ra descanse e recreio durante
um periodo de férias em qual-
quer época do ano.

.

.

Ainda pelas suas explêndidas
situações po-dem proporcionar
aos seus moradores zonas de

praia, numa ilha de qualidades

ficas. E' interessante' referir
que ao tempo não havia sequer
um caminho e a deslocação
era feita por uma vereda de
«pé posto». normalmente ba
nhada pelas águas do mar.
.... De então para cá as obras
avolumaram-se e, da primeira
construção até hoje são decor
ridos apenas quatro anos. Ne·
las vivem já muitas famílias
pórtuguesas e estrangeiras e

têm a sua ocupação em Pedras
d'El Rei I, cerca de 240 pessoas
e em Miramulim 560 operários
e empr€gaçl�s. _

Sabemos 'áinda .que estão
ueste momento para ser .entre- "

gues os projectos dos Centros
Administrativos e de gestão da
Empresa dos quais dependerá
a organização hoteleira dos dois.
complexos.

.

Es� ainda a procurar mon
tar-se 'em Tavira, pela 'mesma

.. Empresa, uma' lavandaria in ...

dustrial para o serviço dos dois

... Idílico cenário das Pedras d'EI a Rei

Únicas. O acesso de Pedras
d'EI-Rei I, à ilha de Tavira irá
ser feito por um pequeno COIll,
boio de vja reduzida e por bi
cicletas sem motor, proporcio
nando o maior sossego, o que
está a despertar o maior entu
siasmo por parte dos ocupan
tes das, casas.
A realidade destes dois al- .

dearnentos irá contribuir -para
,8 transformação sócio-econõ
mica das regiões em -que se

estão a desenvolver e, funda
mentalmente, para o progresso
do turismo do nosso concelho
com todas as suas óbvias con-

'sequências.
.

'. .

A Câmara; Municipal de Ta
vira e os'Serviços Públicos
reconhecendo a importância
que se revestia para todo o

Sótavento do Al�arve, têm da
do desde o inícIO o SilU apoio
a tais construções que visam
essencialmente assegurar e per
mitir uma maior densidade de
'população turistica na nossa

região.' _

Os projectos são da autoria
do sr. Arquitecto Fernando Pe
dro Teixeira Viana c as obras
de Pedras d'EI-Rei I estão a

cargo da importante firma
SATREL - Empresa Indus
trial de Construções, Ld: e a

do Miramulim, da Sociedade de
Projectos e Construcões J.
Mendes Taínha Ld. a, ambas
com séde em Lisboa.
A ideia da construção do pri

meiro aldeamento deve-se aos

nossos Amigos .srs. José Antó
nio Ayala Pimentel Fragoso e

Arquitecto Fernando Pedro
Teixeira Viana que, visitando
todos os anos as praias do Al

garve se enamoraram das be
lezas naturais de Pedras d'El·
-Rei e decidiram iniciar ali as

suas actividades Urbano·Turfs-

empreendimentos e também um

centro de convivio para todo o

pessoal que ali presta o seu

serviço, sendo este um dos as

pectos mais importantes para
o êxito daquela Empresa.
Podemos, por isso, conside

rã-los pioneiros da iniciativa
turística do nosvo concelho 'e

. sentimos 0- dever de os saudar
e agradecer com jubilosa sim
patia por tudo o que já aqui
têm feito e o muito que ainda
poderão vir a fazer nestas tão

graciosas terras de Tavira que,
diga-se, dispõem muitas e va

riadas possihilidades, algumas
predominantes em relação. a
outras regiões. O re<¡uintado
gosto do Arquitecto rernando
Viana com a admirável cora

gem e decidido espirito de ini
ciativa dos seus colegas da ad
ministração, irmãos Pimentel
Fragoso, irão de certo apro
veitá-las com novas e conside
ráveis realizações ficando, para
além do 'já existente, o n'cces
sário para notabilizar a sua

passageJll ou, para melhor di
zer, a sua permanência nos

an.ais da história turistica da
nossa Terra.
Tavira, aspira mui legitinia

mente alcan·çar uma posição
que esteja de harmonia com o

. seu passado· glorioso, com a

sua nobreza moral e espiritual
e com os seus irrecusáveis di,;.
reitos de cidade laboriosa da
província do Algarve.
11II11II11II1II1I101II1II11II1I1I1II1I1I1II1II1II11II11II1U11II1I1I1II1II1II1I1I

Correspondência
em atrazo

EM virtude de terem chegado
atrazados à nossa Hedacção

alguns originais dos inquéritos
que fizemos, serão os mesmos

publicados no próximo número.

NECROLO-GIA
.

.

Joaquim Nefo

No passado dia 15 do corrente, fa
leceu na sua residência, no sítio do
Alto, o sr. Jl aquim Neto, de 88 anos
de idade, proprietário. Deixa víuva a
sr.a O. Maria Teresa Lourenço Neto
e era pai das sr.BI D. Maria Elias Ne
to, esposa do sr. José Luís da Saúde
Gaspar e D. Dorlía Neto, esposa do
sr. Valentim José Viegas.
. Mellino Helder Erllesto dI! Almeida Brito

No passado ,dia 11 do corrente, ta
leceu nesta cidade, o menino Helder
Ernesto de Almeida Brito, de 5 aaos
de idade, filho da sr.a D. Angelina
Teresa e do sr, Ernesto Brito
A morte da inditosa críanca, que

era muito conhecida e estimada, pois
costumava brincar no Mercado Mu
nicipal díãrlamente, causou grande
pesar, tendo o SEm funeral que se rea

lizou no dia 18, para o cemitério, sido
multo concorrido.
Num gesto de profunda saudade,

um' grupo de pessoas amlgas resolveu
contribuír até para as despesas do
funeral.
Acompanhamos a desolada mãe em

tão doloroso transe.

Armonda Vicente Gomes Cardosa

No passado dia 19 do corrente, fa
leceu no Hospital da Misericórdia
desta. cidade, para onde poucos dias
antes havia sido transferido devido ao.
seuestado de saúde, o sr. Armando
Vicente Gomes Cardoso, de 79 anos
de idade, funcionário aposentado da
aecretarla da Câmara de Tavira, na
tural de Vila do Bispo.
Constituiu familia nesta cidade, del

xando xíuva a sr," D. Maria José da
Fonseca Matos Cardoso e era pai do
sr, Alberto Antelmo Matos. Cardoso,
residente em Africa, esposo da sr.a
D Celestina Lucinda Figueiredo Car
doso e da sr.a D. Maria de Lourdes
Matos Cardoso Duque Fonseca, es
posa do sr. Alvaro Duque Fonseca,
ambos recentemente falecidos, e avô
da sr.s D. lVlaria Alvaro Cardoso Du
que Fonseca Xavier Bastos, do sr,
Vasco Armando Cardoso Duque Fon
seca dos srs. Armando João Filluei
redo Cardoso, José Augusto Figuei
redo Cardoso e Fernando António
Figueiredo Cardoso e das sr. _8 D. Ma
ria Amélia Fiqueiredo Cardoso e D,
Maria José FiSlueiredo Cardoso e ír
mão da sr.a D. Elvira Cardoso.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja. de S. José de onde
na tarde do dia 20 se realizou o fune
ral coin -Ilrande acompanhamento.
O extinto era pessoa muito estima

do tendo a sua morte causado pro-
fundo pesar.

-

Antóni? da Cruz· Gonçalves
No passado dia 19 do corrente, fa

leceu nesta cidade, o sr. António da
Cruz Gonçalves, de 80 anos de idade,

·
antigo comerciante. natural de Tavtra,
Deixa viúva a sr.a D. Rita do Nasci

mento Nunes e era pai dos srs, Mário
Goncalves, agente técnico de Enge
nharia. residente no estrangeiro es

peso da sr.a D. Christa F. Gonç�lves
e do sr, Jaime Gonçalves, esposo da
sr. a D. Maria Cândida Goncalves.
Os seus restos mortais estiveram

depositados na igreja de S. Francisco,
onde após ter sido celebrada missa
de corpo.presente se realizou, na tar
de do dia 20; o funeral para o cemité
rio do -Calvãrlo, no qual se Incorpo
raram muitas pessoas amigas da fa
mflia.
A sua morte causou pesar na cida

de, onde gozava de gerais simpatias.
João Pereira Dios

Faleceu nesta cidade no dia 22 do
corrente, o sr, João Pereira Dias, de
84 anos de idade, próprtetér!o.
Deixa viúva a sr.a D. Cândida da

Conceição e era pai,das sr.as D. Ma
ria José Dias, esposa do sr. José da
Conceição dos Santos, D. Almerinda
da Ascenção Dias da Conceição. es-

· posa do sr. Manuel Francisco da
Conceição, sub-chefel ajudante da P.

·

S. P., apusentado, dos srs. José Pe
reira Dias, l. o �ub·chefe da P. S. P.
de Angola, aposentado e do sr. Ma
nuel Pereira Dias, já fal!'cido, que
era casado com a sr.a D. Maria Gre
gória do Carmo Neto.
Os seus restos mortals foram de·

posltados na Igreja de S. Francisco,
de onde após ter sido celebrada mis
sa de corpo presente, se realizou o
funeral.

Firmino José .Rlta

Faleceu em Lisboa, o sr. Fh'mlno
José Rita, de 62 alios de idade, natu
ral de Tavira, aposentado da C. P.,
casado com a sr.a D. Emilia Mendes
Paula Madeira Rita. O funeral reali
zou·se para o cemitério de Faro;
'As famflias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.
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SA\llJ\V J U S T I N A
.

(HORTA D'EL'REO

Rua Eng.o Arontes de Oliveira, 1.0 - Esq.·
Telef. 269 - T Â V I R Â

As últimas crlaçtJes da moda nos

mais modernos modelos
de penteados

Recomenda-se uma ,isita a isfe SuI O
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Fazem anos:

Hoje - D. Domitflla Bravo Var
Slues, sr. Edgar Fernandes, menina
Olga Maria do Llsramento e menino
Jóão José Pereira Guerreiro.
Em 28 - D. Elisa Fernandes Oar

nina, D. Ma'ria Manuela Máxima. D.
Marla de Fátima-Horta do livramen
to, sr, José Joaquim Bento e menino
Francisco Manuel Arrais Martins.
Em 29 - Srs. José Maria das Can-

.

delas Baptísíae Manuel Domingos cre
Horta e meninas Maria Efigénia Mar
tins Santos Jordão, Maria Isabel To
mé e Cruz e Afda Lubélia Bento.
Em 50 - D. Fernanda Maria Ferro

Manuel :Martins, D. Marla Maàalena
Viegas e menino José Fernando Nas-
cimento, '

Em 51 .:_ Srs. Manuel Ferro Marçal
e José Fernandes Horta e meninas
Maria Teresa Minhalma e Maria de
Fátima Palmeira de Freitas.

E'm 1 D. Maria da Estrela Lopes
Santos, D. Judite dos- Prazeres Coe-

. lho Entrudo, srs, Manuel Eugénio Pe
reira, Izidro José Leiria, António Mar
tins Matos, Daniel Nunes Marcelino
e José Dores da Silva, meninas Olila
José Olas Cruz e Maria João Lopes
Pereira e meni·no Carlos João Rodri-
gues dos Santos.

.

Em 2 - D. Maria Joana Arnedo,
srs Delfim Marcelino Nunes Valente,
José António Costa e Narciso da Cruz
Bento e menino Manuel Sebastião
Carmo de Jesus.

Dr. Morais Simão

Completamente restabelecido da
doença de que há pouco o fez reter
alquns dias no leito, regressou da ca
pital onde esteve uns dias a repousar
em casa da família, o nosso velho e

prezado amiSlo sr. dr, Miguel da Silva
Morais Simão, distinto médico nesta
cidade.

Partidas e Cheqadas

A seu pedido foi transferido de Sil
ves para Portimão, o nosso assinante
sr, José Gregório de Freitas Trinda
de. LO sargento da G. N. R., coman
dante daquele posto. ,

- Por motivo dos serviços de ins
pecção, encontra-se gerindo a agên
cia do Banco Nacional Ultramarino,
em Torres Novas, o nosso prezado
amigo sr. José Emídío Fernandes So
tero. conceituado gerente da agência
de Tavir·a.

,

'

- Encontra·s�. prestando serviço
na cidade da Beira. em Moçambique,
como chefe da Secção de Adidos, o

nosso prezado amigo e assinante sr,

capitão Francisco Maria de Carvalho
Paula.

Nascimentos
,

Numa maternldade de Lisboa, teve
o seu bom sucesso dando à luz uma

criança do sexo femlnhio, a sr a dr.
D. M.aria Luisa Monteiro de Andrade,
esposa do nosso conterrâneo

.

sr,

Eduardo Alberto dos Anjos Andrade,
1.· tenente da Marinha.

.

Aos psis e avós da neófita, sr· D.
'Floripes dos Anjos Andrade e sr. Má·
ri-o Vieira de Andrade, endereçamos
as nossas felícitaçãés,
HIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.IIIIIIUlIIllIIllIllIllIIllIIIllIllIOIIIUIIIIIUII

L'IVRoa

IR. I� F.
Fuenteo!eiuna'

'

Â Luva de Dona Branca

de Lope de Vega
Eis on. o 81 de Biblioteca Básica

Verbo, que acaba d� se publicar e

4ue val enriquecer muitas estantes
pública. e particulares.
Lope de Vega, mestre do teatro

universal. foi um mito vivo' do seu

tempo. Consta Que teria-escrito 1.800
comédias. dos mais dillerllos géneros,
para além de uma notável produção
poética.
«A Luva de Dona Branca:. á uma

das belas obras do eminente 'escritor
espanhol.
allllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmllllllllli

Festa InfantU
Das Crianças das Escolas
Dedicado ao Dia da Mie

PROMOVIDA pelas, professoras das
escolas masculina e feminina des

ta cidade, situadas na Avenida Dr.
Tei�elra de Azevedo, reaUza-se uma
festa InfantH que constará da repre
sentação da peça cUma oferta à Mãe,_
seguida da apre�entação de um -Qua
dro Algarvio ••
A festa que se realiza no parque

de recreio das escolas terá o seu ini
cio pelas IS-horas.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111"0011liliiii

OFICINA
Arrenda-se de Serralharia,

na Rua Trás os Alamos.
Tratar na Rua D. Marcelino

Franco, 28 - Tavira.



,(lxp'õe através do por-ta .. voz do seu Con
cclho os pr-oblemas mais em evidência

: Nio adulteramos sequer uma
vírgula à interessante exposi
ção "9ue é .encimada poetica
mente por" uma estância dos

Lusíadas, que achamos muito
oportuna neste momento da co

memoração do seu quarto cen
tenário e aproveitamos o ense
jo : para agradecer ao sr. eng.
Luís: Távora, as atenções' que
sempre nos

'

ti-m ,dispensadp
ueste periodo' do seu mandate
bem como ós cumprimentos
que 'se dignou endereçar-nos,
fazendo votos pelas suas pros
peridades pessoaise pelo pro
gresso dii nossa terra.

O estudo dos valores indica- dicionais, mas conduz necessà-
dos, tendo em consideração o riamente a um estímulo intenso
decréscimo da população do por obrigar à .rnecanização e, à
concelho, número de emigran- montagem de novos sistemas
tes, ,encerramento. p'aralização de exploração. '

ou, falta de rentabilidade das Melhor seria, porém, que o

indústrias de conservas, moa- desenvolvimento económico do
gem e pesca do atum, etc, pa- nosso Pais decorresse em mol-
recem permitir concluir que a des tais, que a emigração não
economia do concelho através- tivesse Ingar para além do fe-
sa grave 'crise no sector da pro- nómeno que tem arrastado pa-
dução co,tg. procura intensa de ra a aventura a nossa raça. Se
hens de consumo. isto acontecesse, o valor da
O 'aumento da contribuição mão-de-obra seria incluído nos

urbana verificado correspoude produtos a exportar; a popula-
a quebra na contribuição rús- ção acusaria índices de cresci-
tica em consequência das sali- mento mais elevado; o merca-

nas terem passado a ser coleo- do consumidor seria mais am-

.tadas na primeira. plo e o melhor equiltbrio entre
Os rendimentos provenientes -a produtividade e a procura de

das licenças de obras acusam a . ,bens de consumo não geraria
evolução favorável que se veri- tanto a -inílacção.
fica na construção, mas não

_ Como encara a realiza-
posso deixar de esquecer, que·

-

çãa dos projectos da Ponte
o sismo de 1969, deu grande TI E d dactivídade a este sector e muito para a I, na, stra a e Ca-

.. . chopo e a construção dos Edi-
para além das isenções conce- :;flcios Escolares?didas. .

,.. .' ., .

-

Também não devo esquecer
;:;, - Todos os pontos aborda-

,

que no sector agrícola se faz dos na pergunta foram estuda=
enorme-esforço para converter

- dos e estão a decorrer em'

as explorações em novos mol-';
.

�on�ormidade com �s notícias
-

des de produção adaptando-se f."J,�,d!vull.{adas e I?o� ISSO só há
munídade, os anseios, as desi- 'ainda ao actual Estado-Social

'

-�oftvo para optimismo e con-

lusões, os elogios e as criticas que todos desejamos ver con- -: fiança has resoluções e nos

e, por isso o acima referido, cretizar o
.

mais rápidamente compromissos já t?m�dos. Es-
creio" poder ficar a marcar um possível. Mas, os rendimentos tas obras serão, pois, finalmen-
periodo de intenso trabalho co- recebidos ainda não acusam o te executadas.
mo se fora uma nota de 'vitali-' progresso havido. - O que se oferece dizer
dade, virada ao bem comum, e

_ Acha que o Turismo é su- sobre a; construção do Hotel
um convite; para novos desea- rtciente para resolver o proble- em Tavira P

,

volvimentos,
ma económico do Algarve ? - Nada há mais a acresceu-

Aproveito para renovar" ao' tar par lé d "'á di I d
_ O Turismo não pode. por a a m o J IVU go· o,

actual Director do «Povo AI- E' det' e li
s i só, solucionar O problema e lac o um caso IDle IZ no

garvio» bem como a todos os de' lvi t turísti d-
econ,órnico do" Algarve e,' d, e senvo vimen o ur s ICO e

seus actuais' colaboradores os T
.

t d dcerto modo, até' está...a concor_ '
a vira que se arras a es c

votos de maiores felicidades ao 71, .�

196" f
.

drer ,para que a 'emigraçã o seja .

'1 e que -.
01 encara o, então,

serviço, da Imprensa .e apresen- com t t
.

tma, is,' interi s,a., Ac�ito ·que pode an o lB eresse,
tar os nossos mais expressivos
cumprimentos de agrade�imen- representar Impo-rtante polo de

.

- 1em alguma palavra a

I d d d desenvolvimento económico. se dizer-.nos sobre os emnre'endi-to pc o estaq\l.e a a às -noti- f
,. ,

." y

cias divulgadas pela Cíhnara.,'
or devidamente equa.cionado, mentB8 .da· l/ha de 1avira e
mas terá, necessàriamente, de Atrium?

- O que julga neste mo= apoiar-se. no desenvolvimento
mento de mais oportuna reali- das· restantes actividades,
zação'fJara uma maior promo,,:
,Çao fzirlstica do concelho P

� Não tenho qualquer dúvi
da de que o maior estrangula
me,nto para uma promoção tu
rística no concelho de Tavira
se situa na falta de adequadas
infra-estruturas (água, esgotos,
electricidade, planos de urba"
nização actualizados, etc.) e em
certastendênCias especulativas,
sempre desfavoráv.eis ao de
senvolvimento e que todos de
vemos procúrar combater.
- Queira V. Ex.4 ter a gen

tileza de nos dar qualquer no
ta do estudo que porventura
tenha leito sobre a vida eco

nómico-sqciàl de Tavira?
- N!l Calta de qualquer estu

do profundo que possa, resu

midamente, responder à per
gunta formulada, vou tentar
dar uma ideia da situação que
o concelho atravessa por meio
dos rendimentos recebidos pela
Câmara correspondentes à con

tr.ibuição predial �ústiéa,. à' pre
dIal urbana, ,à mdustrIal, ao

imposto de Comércio e Indus
tria e à licença de obras quan
do comparados com as receitas
iliquidas da exploração de água,
energia e saneam�nto, pára
igual período de cinco anos.

chopo -obra orçada em 42000
"contos ;

, = Executou-se a iluminação ,

pública da Horta d'EI-Rei (uma
zona' escura no. coração da Ci
dade);
= Adopotu-se a recolha diá

ria e directa dos lixos has se';'

des elas freguesias rurais, Ca
banas', Sarita Luzia e .Livra
menlo;
_' Propos-se e está a execu

lar-se a rede de esgotos em

Santa Luzia il par dá rede de
distribuição de águas, etc ..

Trinta e oito anos na vida de
um Jornal, durante os quais foi
registado o pulsar de uma co-

'.

Me disse: - «As cousas árduas e lustrosas
S, alcançam com trabalho e com fadiga I'
Faz as pessoas eltese famosas
A vida que se perde, e que periga,
Que, quando ao medo infame nio se rende,
Então, se menos dura mais se estende .. .>

.( LUIZ DE CAMÕES)

- ¿: .:

Faz precisamente um ano que
live o prazer de saudar, atra
vés do ..Povo Algarvio) os Ta
virenses, o Director deste 'se
manãrio-c- Senhor Manuel Vir
gfnío Pires - e todos a's .. cola
Qoradores" deste Orgão .. dá In
formação",

' .,..
,.

.

,
..

Neste período. tão curto na

vida administrativa de um con

celho, mas tão longo quando se

ponderam os meios disponíveis
para .satisfação -dos anseios-dos
munícipes, não resisto a rever

como foram solucionados' mui ..
tos dos principais assuntas: tra
tados na :éptrevista que live o'

gosto de"conceder no ano tran
sacto.

'

. Nilo se justifica promenori
zar a s'equêticia de todos os fac
tos ocorridos e que assinalam
o ano de 1971, tão bem marca

do pç,la feliz e proveitosa visita
que 'o Senhor Ministro das
Obras Públicas se dignou eCec�
tuar a Tavira; com a ióaugu-'
raçliq.; da Secção Liceal pelo
Senhor Governador Civil; com
o entus.iasmo contagiante que, a'

popu,lação soube i�primir aos

fest�Jo$ pop,ulares; com a ma

gnffica noite de poesia e de mú
sica no cenário incomparável
do Castelo e que tanto presti
giou a Cidade de Tavira; e em

tantos outros acontecimentos
que foram notícia na imprensa
regional e nacional como a de.,.,
monstrat: o que pode uma boa
colaboração quando constituída
de dedicadas vontades.
Mas, se me é per'mitida uma

auto-�rítica, eu diria que o rea

lizado fkou muito àquem do
desejado e das quase ilimitadas'
possibilidades humanas e ma-,

teriais, que o concelho dispõe,
e ainda nunca· devidamente
aprovei�adas gue possibilitarão
¡¡airmos do "'Impasse» da fase
'de desenvolvimento em que nos
encontramos, por causas nem

sempre de fácil explicação.
'

Dentro dos condicionalismos
apontados muito fói consegui
do em alguns dos pontos então
Cotados e, sempre assim acon
tece quando o Governo. está
atento e oferece a indispensá
vel ajuda:
= Deu-se inicio à pesquisa e

captação de água para"abaste
cimento de Santa, Catarina da
Fonte do Bispo - obra já ini.,.
ciada e orçada' em cerca de
1100 contos;

.

.. = Acordou-se no desaasoria
mento ,do rio Gilão - obra já
com a adjudiçação autorizada,
da o,rdem dos'2000 tontos;

.

,

� F-0i incluida no plano de
obtai para 1972, a construção'
da centenária estrada par� Ca:'

1967 1968

Cont. Pred. r�sllça - 543811 $50
Coni. Pred. urbana - 147864$50
Coat. Indultrlal • 163425$60
Imp. Com. I Ind. - 477007$20

'

lIv. para Obrlt • 49540$19

353531$50
162232$70

190787$70
490712520
48888$80

- A c;:ú criada a Universi
dade no Algarve, onde lhe pa
rece que deveria ser locali
z(lda?
- Acho a pergunta já ultra

'Jassada pelo muito que se tem
dito sobre o assunto, Se é cer

to «que as Universidade$ não
se pedem, merecem-sep pode
mos confiadamente espetar a

decisão justa do Senhor Minis
tro da Educação Nacional já
devidamente informado pelo,
Senhor Governador Civil com
o apoio das Câmaras e inter
secções dos Senhores Deputa
dos e das restantes forças vivas
do Distrito.

.

- Acha que a emigração tem
emperrado a marcha do oro

gresso à mingua da mão-de-
-obra?

'

- A emigração, suas causas

e consequênciafil é outro fenó
meno demasiado complexo pa
ra ser tratado numa entrevista
deste tipo e ne'm serei o mais
indicado para o fazer, e ao ten
tá-lo, de um modo superficial,
corre-se sempre o risco de não
abraóger toda a problemática.
Tal como � pergunta está

formulada eu diria ,que a falta
de mão-de-obra emperra a mar

cha usual· daB explorações tra-

1')69 1910 1971

545216$80 551869$90 29q398$20
175565$40 181627$70 256098$20
199001$60 207004$30 211376$70
615256$20 755755$80 565292$00
57907$20 128776$60 21l5425$50

REC,EITAS IL fQ U I DAS

1967',- Expl. di Agua 572-996$70 Expl. dt Euerila 1617104$20
1968 ..... »

'

.', ,411331$10 » , It 1 9.71-..29;$QO
1969 -;.. » - ' » 4S65S8$50 • ,0, .. » 2108177$50
1970 - JI "'. ····522876$60 , :. 2317204$60
1'1 r -- ': 'J, . :il ··798155$50 ' » ,J 2624756$40

Expt, de San. 198046$70
.

» 209658$20
» 210 156$80 ,

» 197211$90
t) 230815$10

- Pode afirmar-se que, no
campo do turismo só funcio
nam por agora, dois empreen
diméntos:· Eurotel (Quinta das
Oliveiras) e Atrium os quais
vão atingir, em telupo breve, 9
pleno desl'nyol,:imento e, por
ISSO, em mUlto Irlio concorrer

Jl.ara a valorização turística de
Tavira, Cabanas e Santa Luzia
e prestigiarã? os empreendi
mentos em causa.

A urbaniz¡lção da «Ilha de
Tavira) tal como e�tá prevista
no esboço do Arquitecto Fre
derico George com a sua liga
ção à cidade de Tavira repre
sentará, quando executado, im
portante polo de desenvolvi
mento.
A ILTA hoje. respoúsável

pela dinamisaçáo dá urbaniza
ção, já que a Câmara lhe cedeu
importanté posição, ainda não
deu provas práticas_ ne'ilte cam

po que nos habilitem a uma

análise mais profunda. Para já
comprometeu-se a transformar
o ,esboço de urbanização exis
tente num ante-plano em con

formidade com o parecer do
Conselho Superior de Obras
Públicas, '

.

Os projectos das infra-estru
turas já apresentados na D.G.
de Urbanização serão aprecia
dos desde 'que não colidam
com as referidas alterações.
Está, pois, posta à prova a

, capacidade realizadora da ILTA

¡:¡genda
Telefones lltels:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros '. , • • • • 111
Bombeiros Ambulância; • 414
Policia. , • • • • • 1M
Guarda N. Republicana • 11
CAmara. • • e • •• 7
Táxis- 8J ·122-148.; 152 - 171- 570
Repa=tlçâo ele Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158·
Camionagem de passageiros 181
Sérv, Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70,
Posto de Turismo , • • 141
Tribunal • • • • ,. 6
Notário, • • • •.• .' 9õ
Estação �os C.T.T.. • • le2
Escola Técnica • • • . 258
Liceu • . • • • • • 219

...

1 ., '1

As 16,50 horas c- Sant'Iago,
As 21,50 horas";:N, Sr.- da Ajuda

(Mlss.1 p.r. clmprlmlRla .0 "Icelio, dollÍlalcll)
.,

)

Vida �(lllgiosa
.

Hor6rlo das missas domini-
calsl

As 8 horas-N .., Sr.· da Ajuda -

Às 9,50 horas ¡...;,_ Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria elo

Castelo. "

As 12 horas ,_ S. Francisco:
'

,
As 18 horas - ,�nt;lago.' '¡ ( ,

De Semana I ,
' '

•As 8,50 horas - Sant'Iage,
'As 9 horas - N; Sr.- eta Ajuda.

S6badol

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO J>INHEIHO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Muro do Atllntl
co (Comédia) com Bourvíl- e
Qulméra (Musical) com OIannl
Morandi. para 10 anos•.

Domingo - .A Perversa COra- -

ma) com Ryan O. Neal e O CIn
to da Castidade (Comédia) el
Tony Curtis, para 18 anos,

Terça-feira - Os Duplos do
Crime (Drama) com Gina Lollo
brigida e Blue (Aventuras) com
Terence Stamp, para 17 anos.

Quinta-feira - EncruzUhada,
para Uma Freira (Drama) com
Rosanna Schiaffino e 1'410 Pro
voquem a Rita (Comédia Mu
sicai) com Rita Pa\lone, 10 anos •

'J.. Marques, .t:.da ..

ESTABELECIMENTO OE FAZENDAS··

Rua José Pires Padinha, 88
Telaf. 197 - TAV I R A

Novidades de Verdo
As últtmaa crlaç6es da Moda

Precisa-se
Empregado de mesa e rapaz

ou rapariga pára balcão.
.

Restaurante Carepa - Ilha
de Tavira. "

num dos pontos de maior in
teresse turístico do Algarve.
Do ,que foi afirmado uma

conclusão se deve tirar. O con

celho tem condições excepcio
nais para o desenvolvimento
de todos us sectores económi
cos, a administração está a fa
zer um enorme esforço para
que venham a ser executadas
todas as infra-estruluras com

prontidão; � C0Q1iss40 Regio
nal de TUrIsmo está a qar o

maior apoio; há muito traba
lho para lodos e todos não so

mos demais para,.o executuro
Aguardemos, pois, com con

fiança as colaboraçOes que nos

estão li ser ofereCidas.

I
Telefone 304 I

RESTAURANTE f.f. (A\\lE IDJEIIRlEI'9 .

HORTA DEL REI- T A VI RA

',!ImoGos, Jantares, Laoc�b�s e PastelarIa, ,

pafa Casamentos e Banquetes
SAÚDA O «POVO ALGARVIO«

por, ocasiã.o da pa9sagem do·· seu 38.0
«AD MULTOS AMHOS»

Aniversário
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,O.hie é sempre aquela Vila
de movimento, terra de

pescadores, que com braveza
se defendem dos golpes trai=
çoeiros do mar,

Gente ordeira e crente, que
respeita as leis e vai rezar na

capelinha do Senhor dos Afli
tos, onde mantém permanente
mente aceso aquele luzeiro, que
é expressão do seu sentir.

'

Foi alfobre de herois, poetas,
músicos, escritores e vultos
grandes do foro, sentindo ain
da latejar nas suas vejas o plas
ma da ancestralidade,
Cônscia do seu valor real; in

diferente a um mundo de in

trigas e calúnias que vegetam
em quase todos os ambientes
provincianos, a terra de João
Lúcio, de Carlos Fuzeta e de
Fernandes Lopes. figuras do
BOSSO século, debruça-se das
suas alvas acoteias, não para
ver .os típicos biôcos de outro

ra, tão raros hoje, mas para
assinalar no olhar contemplali
vo os locais de construção de
novos e salutares bairros habi
tacionais, do início dos acessos
e urbanização da Ilha da Ar
mona, etc., etc., problemas que
preocupam, a .. sua população
sempre crescente e cada 'vez
mais ansiosa de se espraiar em
latitude.

.

·E' urn olhanense, 'o sr, Eng,"
João Deodato Neto Caboz, o

presidente do. município de
Olhão, que gentilmente, se pres
tou a responder ao nosso ques
tionário, que a seguir trans
crevemos ¡

,,,",",, Quais silo neste momento
os problemas que mais inte
ressam ao seu concelho?
- Os melhoramentos que pre

sentemente mais interessam ao

meu concelho são:
� Construção de edificio

próprio para a Esccla Técnica
de Olhão, a qual se encontra a

funcionar .em péssimasinstala
ç�e�, qu� se situam em local
insalubre ; �

� Construção do AC,esso à
Ilha da Armona, Urbanização
desta Ilha e sua Desafectação
do Domínio Público marítimo;

___ Conclusão do sistema de

es�otos de Olhão e das princi
pal� POY9ações do conçelho;
- Abastecimento de água

domiciliária a todo o concelho
�de Olhão e em especial à Ilha
d,a Armona, zona de Marim e

Moncarapaého ;
_,. Resolução do problema

habita'cional de Olhão, terra que
tem as piores condições de ha
bitabilidade d,o Algarve, por
carência de número suficiente
de casas' de renda económica;
- Resolução ,do problema

rodoviário do concelho; .

� Construção de um pavi
lhão gimnodesportivo;

..

- Construção do caminho ae
.

acesso ao cerro de S. Miguel.
- Como encara o problema

da ,criação dos Estudos Uni
versitdrios no Algarve?

,

- Encaro-os como uma 'ne
cessidade que é indispensável
satisfazer na província e que,
por isso mesmo, e'stou certo de
que o Governo, na altura pró
pda, dotará o Algarve com esse

lJl1portante �elhoramento.
.

- De (odos os projectos em
marcha qual o que lhe parece
mais vidvel ?
- Dos proiectos em marcha,

aq.uele que me parece que será
imciado em primeiro lugar é o
da .construção, de um bairro
económico com 168 fogos, em
Olhão.
Também julgo que a cons

trução do (( Acesso à Ilha da
Armona» possa'principiar em

breve, pois esta Câmara está a

insistir fortemente com a Co
missão Regional de Turismo

do Algarve para que .no mais
curto espaço de tempo possível
principie fi execução deste im
portante e indispensável me

lhoramento, que os olhanenses

�rdentemente <as�iram usufruir
já no ano de 1973.
Além disso, também se con

sideram viáveis, em curto pra
zo, a construção de' estradas e

caminhos, já incluidos em Pla
no, e bemassim.dos arruamen..

tós;já comparticipados] na vila
de Olhão, e também o edificio

construção de um Bairro de
Casas de Renda Económica,

� Acha que o Turismo é SU�

ficiente para resolver o pro
blema económico do A/garve P
= Acho que o Turismo cona

tribui em larga escala para re"

solver o problema económico
do Algarve, quer pelos braços
que emprega, quer pelas divi
sas que canaliza para o País,
mas entendo que não é sufi
ciente para resolver tão com

plexo p.roblema e, por isso,
afigura-se necessário que, pa
ralelamente aó desenvolvimen
to do Turismo se faça também
O desenvolvimento industrial
da nossa região.

-

Na criteriosa distribuição de

Olhlo = Âvenlda d8 ñ_pllbllC:íi

da'Escola'Técníca,"o'lqual está
superiormente considerado pa ..

ra ser posto a concurso em

Outubro do corrente ano.

- A emigração tem. emper
rado a marcha do progresso
local ilmingua demao de obra?
� A emigração do concelho

tem facetas positivas e negati
vas, São facetas positivas as di
visas que os emigrantes trazem

para o concelho que, de certo
modo, têm sido a alavanca que
tem provocado o aparecimento
de muitas construções. A face�
ta negativa tem o seu principal
reflexo na agricultura, onde já
se notam campos abandonados,
por falta de braços para cuida-'
rem deles.
- Qual a colaboraç.no que

tem recebido das entidades ofi
ciais para a resolução dos pro ..

hIemas do seu concelho?
.:_ Tem-se rece4ido das en

tidades oficiais a colaboração
que por lei lhes compete pres
tar. No caso especial dt> Olhão,
merece desta'que a aiuda que o

Ministério da Justiça deu a es"

te Município para a «Repara
ção do Palácio da Justiça·, na

qual serão dispendidas verbas
que ultrapassam o milhar de
contos. Além de apoio finan
ceiro, também a Câmara de
Qlhão tem sentido apoio moral
na. resoluç&o dos seus proble
mas, mérecendo realce a rapidez
com que o Ministério das Obrás
Públicas aprovou uma altera
ção ao Plano de Urbanização
da Vila,de Olhão; com vista à

dotações destinadas'[a obras e

melhoramentos, em. presença
do Plano de Actividades para

. 1972. a maior verba inscrita é
de 10000000$00, destinada a

construção de 'casas de renda
económica, o C[ue confirma OB,

anseios do sr; Eng." Neto Caboz,
Estão igualmente, previstas

as verbas de mil coutos para a

construção do edifício da Es
quadra da P ..S. P. e 100 contes

para a reparação dos edificios
escolares.
Hesta-nos agradecer ao nos

so prezado amigo sr. Eng." Ne
to Cabaz, nacionalista de boa
fibra, o carinhoso acolhimento.

t
Francisca das Dores Neto·

Agradecimento
Sua filha, Maria Cândida Vie

gas e restante família, na im
possibilidade de poderem fa-,
zê-lo pessoalmente e por des
conhecimento de moradas, vêm,
por este meio muito reconhe
cidamente agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua última mo

rada e bem assim a todas

aquelas que directa ou indirec
tamente lhes manifestaram o

seu pesar.

Dom,ingos de Sousa Uva
Missa de Sufrágio

A família de Domingos Sancho de Sousa Uva, parti
cipa que no próximo dia 28 de Maio será celebrada
Missa do. 30. o dia, pelas 12 horas,. na Igreja Matriz da
Conceição de T�vira, agradecendo a todas as pessoas
que se dignem assistir ao piedoso acto.

,nos

Campeonatos Nacionais.
I.ii D I v I s ii o

O 'Fárense foi perder" pot
2.,0 com o Tirsense, o· ültirné
classificado, resultado que-não
era de prever e o CIue neste fi
nal, de época significa que terá
de fazer uma revisão dos seus

valores pois é presentemente o

píor.classificado em jogos fora
de casa,

Felizmente está livre de so

bressaltos e, a posição melho
rou em relação ao ano passado
todavia, ocupando o meio' da
tabela não se justifica que ape
nas tenha conquistado 5 p�)O
tos fora de casa, isto é, 1 vitõ
ria e um empate.

Farense - aenflca

Para encerramento do Cam
peonato, em última jornada,
como fim de festa, no próximo
domingo o Benfica, campeão
de Portugal joga em Faro•.
Vai ser uma partida cheia de

interesse pois o Benfica apenas
sofreu uma derrota fora no

decorrer deste Campeonato e

traz consigo um velho artilhei
ro que se chama Eusébio e

não. esquece que o Farense o

derrotou o ano passado no seu

campo.
�,

Estamos certos de que pode
remos assistir a um grande jo
go se as coisas se proporcio
narem.

Nem o Benfica precisa dos
pontos do Farense para ser

Campeão português, nem. o

Farense necessita de ganhar
.ao Benfica para continuar na

divisão maior por isso, será
umjogo de características es

peciais em que tudo pode aeon

tecer, corno soe dizer-se.

2.&. Divisão ii Zona Sul

Foi um desastre, o Portimo
nense foi perder a Peniche por
4-0 e o Olhanense com o Orien
tal por 1-0.
No Domingo jogam;

O lhanense == Cova da Piedade
Portimonense - Orie!).tal

5.8 Divisão - Zona D

o Esperânça bateu o Amora
por 4-2, O Juventude derrotou
o Faro e Be.nfica por 3-2 e o

Silves foi derrotado no seu
campo pelo Lusitano por 2.().
No próximo Domingo jogam:

Almada - Silves

Esperança - Luso
Faro e Benfica - Beja
Lusitano - Estoril

,TOTOBOLA
39.· jornada � 4/6/72

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 . Benfica -,Sporting. 1
2. Gouveia - Espinho. 2
3 Famalicão - Braga. 1

4 Sanjoanense - J:<iopele • 1
5 Covilhã.,..... Penafiel 1
6 U. Lamas - Fafe. l'

7 '. Oriental - Peniche • . 1
8 'C. Piedade - Portimon.. 1

.

9 St>simbra - Qlhanerise • 1

10 T. Novas - U. Leiria. . 1
11 Tramagal - Nazarenos. 1

o

12 Seixal - Montijo. • • 2
lõ Torriense"':' Saéavenense 2

V. P.

,

ii_

J\gradczcimcznto
Miguel da Silva Morais Si

mão,. completamente .restabe
lecido da fugaz enfermldade de
que' foi acometido, agradece
muito reconhecido a todas as

pessoas amigas que se interes
saram pelo seu� estado de sau
de, bem como,aos Ex.mos Cole
gas e pessoal de enfermagem
do Hospital de Tavira pelos
carinhos .que lhe dispensaram.

I

CICLISMO
3.a Prova do

Campeonato
Regional de

Funde, p'ara
Ciclis'tas da

C-ategor(a d'e

��AM�DORES; SENI·ORES,»
-

Cla'llflc.flo da' Proya

l." César Aires - O. Tavira· 1 1540
VI José B. Soares - Lculet•• 1 1811
Õ. Il �og. Rodrigues. Tavira. 1 uf IT
4.° J. Fernandes = » a 11831
5." Manuel Frade • Loulet.· 1 i902
6.° Joaquim Costa· It � 11902
r.· Perna Coelho· ,. • 1 1923
8.Ci Man. Caetantte - • • I11J 30
9,1' Luis 'Parlnha •.• 1 20 28
lO.o;-Antónlo Lopes. » • 12042
11;0 Américo Lentes- Tavira· Illi 11

Distância • .• 50 Ksm.
Média. • 59,647 Km/h.
ClaSllric.�lo Final

l.' José B. Scares « Louiet. - 112958
2.° César Aires - G. Tavira - 11 M 44
õ.o A. J. Lopes - Louletano - Il 59 45
4.° J. Fernandes - G. Ta'llra • 11 41 27
5." R. Rodrigues- • • • 11 4tJ 45
6.° Luís Farlnha- Louletano - 11 54 45
7.° F. P. Coelho· • '- 5õ5Q.! I)
8.° Manuel Frade '. 11900 b)

a) _"1.8 e 5,a provas ¡ b) - SOmen
te a õ.· prova.

Para o CampeonatoNaclonal desta
Categoría, a realizar noll dias õ e 4
de Junho de 1872,. no PORTO, en
centram-se ap urad o s 'os . ciclistas
ctassttteaâo« de t :

o a 8. O;

* *

MOTÂ - No próximo Domíugo, dia
:l8, realíza-se uma pro". dePrepara
cão para ciclistas ·

....Populares, 'Iú�
ntores e &lniores,.. com partíde e

chega4a 'na Pista elo Gínãslq �e Tavira�
............�...,.................

Actividades da :f. N. A.l.
Futebol
Pol de certe"modo brilhante a ac

tuaçlo des conjuntai al_rvlos na r. *
eliminatória do Campeonato Nacional.
de Futebol.

_Resultados apuraclos:
C. P. Messejana, 1 - M. Carmona, 5
C. P. Vale de Figueira, 1 - NauJex, í
A Na,utex acabou por ser eliminada

pelo sistema de marcação de Ilrandes·
penalidades. O C. R. P. do Bairro
Marechal Carmona passou, entretan';
to, aos quartos de final da prova, me
ta que nenhuma equipa algarvia, até
ao momento, cons!!guiu transpôr.

Andebol de .1

Inicia-se na corrente semana a fase
final. do Campeonato em epillrafé;
Apurados os seguintes C.\T: Câmara
de Faro. Carnio & Brás. Nautex e

Casa dq Povo- da Luz de Ta'llra.
Prevê·se �rna disputa bastante equi:'

librada, ainda que a -Nautex e a Casa
do Povo da Luz de Tavira pareçam
reunir � nosso fa'lorltismo. ; ,

Damas. \

Mais unia vez O Algarve marcou'

presença assinalável no Campeonato
Nacional. Joaquim Terêl1cio (Fàéeal)
foi eliminado no primeir,o embate;
Amadeu Coelho (Ind. Hoteleira) atln
giu os quartos de .fhlal e JÚlio Vie�as
Nunes lCasa do Viajante' alcançóu
um honroso 3.° lugar. sendo apenas
suplantado por AlCino Mesquita, cró-
nico Campeão Nacional.

.

Pesca Desportiva
O dia escolhido para a 2.8 pro'la

do concurso de Pesca de Mar redun
dou nUll! i>do dia de praia. Os peixes;·
esses. andaram arr.�dios. pois a ászua
cristalina impedia logo que se cons
tnilssem sonhos de gr41ndes pescarias•
Resultados ,da prova: ,

].0 António Justo (Câmara de Faroi
}.OOO valores; 2. o Leonel Ventura
(Individual) 389; 5.� Rogério Santos
(Câmara de Faro) 348; li.o JOSé Pa"
qt¡ete Santos (Indi'lidual) 344; 5. o Fi ..,
lipe COJ::reia (�acor) 240 'Ialores•.
Por equipas:

l.a - Câmara de Paro'
Ii.· - Sacor

FutebQI de 5

Continua aberta a inscrição para�
esta aliciante modalidade. Termina o

prazo em 50 do corrente, planiflc-ân
ito·se o Campeonato no di. se¡¡uinte.

Noticiário d/verso
Foi concedido à Css. do'Povo,da

Luz de Ta'lira um lubilidlo de 34.000$
para terraplanagem do seu Campo de
Futebol.
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PRAIA nA ROCHA

PO 1M
a Cosmopolita Princes'o do Ârade

dálll,nos alguns
'apontamentos

c
'

,. - Em Faro ou Portimão.
- Como encara o problema

da criação das zonas de jo/(o
no Algarve?
,� Já' estando criadas, julgo

que está para breve a sua en
. trada em funcionamento com

casino provisório.
- Qual a obra que deseia

ria ver realizada em Portimão,
durante a vigência do' seu
mandata?

...... São muitas e.Importantes.
Ressaltam: a obra do porto in
terior, de extraordinário inte
resse para todo, o Algarves a

construção de Mercado Central
de Frutas. para' que a Câmara.
já cedeu terreno; o Saneamen
to das populações rurais; o

abaatecimento de água às fre
guesias; .amelhoria dos caudais
de água e da sua qualidade com
aproveitamento de água de bar
ragens; a solução do problema
do aproveitamento dos lixos
domésticos; esta,ção, de trata-.
mento de esgotos �de Portimão; ,

alargamento da E.M. ,de Porti-
,

mão à Praia da Rocha j' elimi
nação dás, passagens .de nível
junto à cidade ; construção do i

�uartel para. os Bombeiros V<?-
'

Iun tários ; . construção de casas

de habitação', para, funciouãrios .

'

municipais, .etc., etc.
'

'� Resta-nos agradecer-a genti
leza e formular sinceros votos

pelo progresso da simpática e

atraente terra de Manuel Tei
xeira Gomes..

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
AaOIM

CENTRA� ,

FRANCO,

Iomemor o OS Bedos (Ie p,P ¡"''Iv. f'l' I

, q; s ·l,·t P -vo da "
D

"í:íçàu lrm,'lém CGl1l brio ,} se ...

Hancbo Folclórico que ,

val
c o m e m o r a r as suas "Bodas

,

de Prata e. por i ...so, está de pa
"rabéns bem como o seu funda
dor, o actual director técnico
e quantos lhe continuam a dar
a sua melhor colaboraçãó.
Iniciou-se mais uma época e,

como soe dizer-se, não há mãos
a medir, os contratos sucedem
-se e as actuações estender-se;'
-ão até ao fim do Verão, tais
como: o grande Festival da
Praça do Império, Silves, Porto,
'Espanha, etc, etc.

,

Como lhe faltava ainda a mas

cote. ela surgiu: - o Rancho
Infantil que em breve se apre
sentará em público.
Pela passagem -da data festi

va que, se aproxima, aqui .ficatp
expressas as nossas amigas- e

sinceras felicitações bem como
os

,

nossos votos, de longa e ar

tfstica vida,
'

TOURIN.G CLUB ,DE PORTUGALl
"T"',<"c'",;n,,.\ ._ : 'I�'�'
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, Passe o fim, d,e', semena 'e as, suas' férias.
,"

, nos ap'ar�,!��ntos;�: '111"�r.éldias do

TO U RI,N G" CL:UB}:"DE\ PO:RTUGAL

POUR YDTRE « WEER· fnD» ET YO� "AUnCEJ

PR�flIfl on APPARTEMfnu fI � VILLAS,'OU
T o U B Ln 6 UUI ,D [ P O R IU fi AL

SPEnD' YOUB WEfR· fno Ino HOLIDAYS 1ft
lO U R I n &-, HO B n P o R t o fi Al
APARtMEnTS IHD VILLAS','

motor ail
I

:�f�,,�':<:
I
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, p'ortlmão., a cidade, capital
do Barlavento algarvio, que

se vê crescer hora a hora, que
a natureza caprichou em ro

dear de excelentes praias on

de a mão do homem depois
construiu hoteis de luxo, é sem

, dúvida uma cidade previlegia-,
, da onde se esboçaram os pri
meiros- passos pará a arranca
da. turística do Algarve.
Dona e senhora da «Praia da

Hechas, uma das mais lindas
praias rochosas do País, centro
de uma importante e abundan
te zona de pesca, Portimão pro
cura ti, passos largos caminhar
para aquele, progresso a que
tem 'ius dada .a sua excelente
lôcâlízacão e ,que se há-de pro�

,

jectar para '0 futuro, ,"

, Preside aos' destinos da mais
, moderna Cidade algarvia, o sr.

Reinaldo Assunção, industrial
e portimonense, que gentilmen
te acedeu em responder ao nos

so questionário que, com pra-
zer à seguir transcrevemos:

-

"

;;_ Acha que o turismo é ala
. ,vanea sificientepara resolver

,

o '-problema económico .algar-,
vioP ,

.

- Não. Torna-se necessária,
a fixação 'de indüstrias é de JiO
lucionar os problemas dos por
tos, nomeadamente o de Porti
mão, que é '0 que dispõe de
.melhores condições. -,

,

"
7-- O que lh� pare,ce neste .

,

•

'

•

'

",:f!mentodemalsoport/fnarea-,' Farmá,CI8S da Servl�olizaçãa para uma mawr pro- II V
moção túrtstica do seu conce-'

d 27 d M· 2 d J 'hlho?
,

"

e "e aID a e un o·
___; Realização urgente de to-

-

, das as obras a cargo da Co- HOJE - Farm�.
missão Regional de TUrismo do DOMINGO _ »

Algarve, nomeadamente
-

a Via SEGUNDA __ ».

: 3; entre Rodia e Alvor.
'_' A ser criada uma Univer. TERÇA - »

.sidade no Algarve' onde 'lhe QUARTA -

- »

'jJarece'q,uêlicarili'i,me/lzorlo-' QUINTÀ '_»
calizadti,f,' . SEXT A- - »

"')

(Continuação da 12 a pâetna) mos, até ao seu actual dirigen
te artístico. Fernando -Viegas
da Quinta, para quem o !lAncho
já rcpresenta, por assim dizer,
como que uma parcela da sua

própria vida.
' '" -

, Corno todas as arganizações
populares desta natureza, o

Rancho' Folclórico da Casa do
" Povo da Conceição tinha que
ter uma madrinha e essa sur

giu um dia, foi a sr." D. Ju
lieta Gonçalves" que o acari
nhou, preparando-o Rara um

-dos.iperíodos mais áureos da
sua existência,
As dificuldades aumentaram

depois com as constantes mo

. bilizações de jovens para os,,

confingentes africanos, El piora
"ram ainda mais com as facili
dades à emigração para o es-

trangeiro. -

_

Mas, graças aquela fõrça .ex-

l_' ,

Acompanhámo-lo a �g-u'm a S

vezes nas suas alegres digres
sões onde nunca a sua actuação
artística foi desmentida e mui
to menos lhe foram negados os

justos aplausos, quer nas gran- ,

des concentrações do folclore
nacional, no Estádjç do Restelo,
quer no Pavilhão do!¡ Despor
tos ou mesmo na Rádio Tele
visão Portuguesa,
Tal como certos seres, tem

passado por metamorfoses e à
frente da sua orientação artís
tica têm estado diversas perso
nagens.
Lembramo-nos do saudoso

mestre «Santos Neves», das Ca
banas, velho entusiasta das dan
ças e cantares do Algarve, do
famoso ensaiador e. mestre do
folclore algarvio, Henrique Ra-

,', �:
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Presldentc do

•

Já tencionava. pedir-lhe para
, publicar no seu jornalo relató
rio e balanço da lIta. Agrade
co-lhe que o faça no mesmo

número em que seja publicada ,

esta entrevista e remeta o lei
tor para lá se tiver curiosidade
de saber a resposta à pergunta
formulada;

Tendo a Ilha sido adquirida
em 1970, acha norma/ que na
da se tenha leito de concreto
no que diz respeito à sua ur

banização e intcio das respec
tivas obras, ao longo de tanto
tempo?

' ,'"

Acho o mais anormal possí
vel mas à volta de todo este
assunto levantaram-se pen�ll
mentos vários a propósito da
compra apesar de esta ter sido
efectuada em segunda hasta pú
blica. Estes pensamentos por
vezes atrasam consideràvelmeno
te a realização dos projectos e

prejudicam grandemente quem
de boa fé os pretende realizar;

Ida
VALLA,�elatório
',' I Em cumprimento das disposições legais estatutárias, vi.

, :; mos apresentar a V. Ex," o Relatório e Contas da vossa

Conselho
.

de Administração da I LT}\ ! �::::�:��l�eferentes ao Exercido findo em 51 de Dezern-

• O¡,,'
, I

� 'Como é do conhecimento geral, não foi possível, por

I n f f) rm il •n V� q u e d e n t r f) d e d .. 16: m-,
é\ £ e· 6:

..

� ��!�e: ::eV:�Zs ;1��io�e��:��n:::!��a¡!�g[¡��ist8s
o pro-

'-' � � � , � I, Não se pense que possa ter havido má vontade ou ne-

,

'_,,,", :: glígência de quem quer que seja, mas todas as boas vontades

'�e
' I-n I-( I-á I·i -

",. b
'

Ih d U b -, """ I reunidas -'- e muitas e valiosas foram - não conseguiram

.. .:r
CC�

U f) f)� .. I il
. il

.

V� : e r a n Izaça () I ii3;e;��;r:e��i�����; ��:j�d�ol���a/����l��!d�d���:
,

,:; quele que nos propomos erguer.

da ,liba de Tavlra � Noentanto:

I l.Q - Foi elaborado o projecto da ponte, da autoria do Snr.
: Prof. Eng.·, Lopo Fialho, pelo que o concurso da res-

com a construção já referida' I pectiva adjudicação da obra terá lugar nos próximos
das Células 8.e 6, talvez se pos- : meses, tudo levando a crer que os trabalhos de cons-
sa até concluir, à nossa manei- I trução terão Início cindo no ano corrente ,

ra, que não perdemos tempo, ..
nenhum. '.- 2.0 - Baseado no' ante-plano elaborado pelo Snr. Prof.
Resta-nos agradecer ao Sf.

.. ,Arqt.o Frederico George e que serviu de base à com-
eng. Afonso Valla a atenção.. d d

"

d' f d d' Ih de
.

que se dignou dispensár-nos I pra e ven a a �arte esa ecta_ a a I a, e Tavlr�,
pois só deste modo é possível .. encontra-se em vies de conclusao o plano ae urbcni-

faz�r luz nalguns espírito� dê i zação, orientado, ainda, por aquele ilustre - Técnico
tavírenses menos esclarecídcs,

¡¡¡ e já realizado pelos nossos Arquitectos; ,

aconteceu. Era minha intenção�'
dar continuidade aos nossos

.empreendímentos no Algarve"
construíndo rápidamente uma ;

aldeia turística para funcionar .

nos moldes em que está funcio-
'

nando a Aldeia das Açoteías, na'
Ilha de Tavira. E só adquiri os
.terrenos a que se refere e on

de efectivamente estamos cons-> :

truindo mais 'uma unidade ho
teleira de capacidade semelhau-:'
te, quando constatei que era'

completamente impossível ini
ciar os trabalhos na Ilha nas

datas previstas;
,

O que pensa lazer na ILHA
DE TA VIRA e qua/ o montan
te da realização, depois de
completamente urbanizada?
Penso fazer apenas o que es

tá projectado. O montante esti
mado pode-se consíderar astro
nómico, para o nosso meio,
aproximadamente dois milhões
e meio de coutos, Se outras ra
zões não existissem esta era su

ficiente para justificar o nosso'
plano de trabalhos que prevê
que sejam necessários 7 a lO,
anos para dar realização total
ao projecto.
Segundo nos consta, foram

Já entregues na Camara Mu
nicipal de Tavira, há perlo de
um ano, lodos os projectos das
infraestruturas principais, pa
ra apreciação daquela entiâa
de. Qua/ a razão porque ainda
não começaram a ser execu
tadas?

A razão porque não come

çaram a ser executadas é sim
pies: os projectos ainda não
foram aprovados, apesar da nos
sa insistência nesse sentido.
Agora a razão porque ainda
não foram aprovados, é impos
sível de explicar, pelo menos

Em boa verdade não é legi- em poucas palavras.
timo considerar que realizei '

� ,

empreendimentos turfstice sr- --- .Tem notado falta de cotabo

pois os mesmos só se encon- ração
�

das entidades oficiais.
tram concretizados graças a ligadas à urbanização da Ilha?
uma equipe de trabalho à qual
ten�o a honra depertencer,

F ora do-Algarve construímos
os apartamentos do Vale do
Sol, no Estoril (284 unidades)
e temos em vias de conclusão
o empreendimento da Falésia,
em Sesimbra (cerca de 600 apar
tamentos).
No Algarve, comosabe, cons

.truímos a 'Aldeia das Açoteias
que tem uma capacidade para
600 pessoas e que está' a ser

ampliada para 1.000 sendo es

ta a sua dimensão definitiva e

com a qual já se conta para
funcionar no 'próximo ano;

Dado que tinha Já adquirido
terreno entre a A/deia das Aço-
teias e a or/a maritima, para
lins de ,urbanização, porque
adquiriu lambém a ILHA DE
TAVIRA?

ACHAMOS oportuna esta da
ta comemorativa do jornal

para entrevistar o sr.Bngeaheí
ro Afonso Costa de Barros Val
Ia, que tem <lado sobejaspro
vas de ser um amigo de Tavi
ra, cidade que pela sua extraer
dinária panorâmica reune ex

cepcionais belezas turísticas e

que o cativou sobremaneira nos

primeiros contactos.
Se bem que, conforme tive

mos ocasião de oportunamente
afirmar, fora um tavirense, seu .

dilecto colaboradori: que lhe
apontara a Ilha de Tavira e o

acompanhara nessa visita, que
o deixou deslumbrado, arqui
tectando a sua alma de artista
fazer dela a mais atraente praia
da Europa.
Não era a palavra do nego

ciante de terrenos, que abun
davam por todo o Algarve, on
de já está a realizar obra de
vulto, -mas "sim a do Homem
de bom gosto, do apreciador
do belo, qU,e nesse momento,
sem olhar para trás, 'Se propu
nha realizar' o -seu sonho Clue
mais' parecía o das Mil e Uma
Noites. '

'

Enfrentando as dificuldades
que depois surgiram, mercê
de: factores estranhos, arestas

que, se vão limando, eis que
volta, animado da mesma boa
vontade, para nos reafirmar o

seu intento e dizer aos taviren
ses de boa vontade, através do
jornal da sua terra, que as

ohras da Upa se iniciam den
tro de dois 'meses.

Chamamos pois a atenção
dos nossos leitores para a en

trevista que a seguir transere
vernose

Quais os empreendimentos
de carácter turis/ico que já
realizou?

'

A sua pergunta tinha razão
de ser se a sequência dos fac-,
,tos tivesse ocorrido pela ordem
,que menciona, mas assim não

Senhores Accionistas:
"

,,' apresentaram em ordem e procedido ao control das existên- , vecentos e setenta e um, e verificando não s6 a verdade e

. .

cias e saldo� que sempre achou exactos, não tendo depara- objectividade do-teor do relatório, mas também a exactidão
No exercícIo das suas fu.nções o Conselho Fiscal acom- do com quaisquer a.n0m�lias a registar. dos valores do balanço, cujas existências foram valorizadas

pa�h?u durante o ano de mil n�v�centos e setenta e um a Após a apreCiação do relatório, balanço e contas de ao seu custo efectivo, e da conta de resultados e ainda que
act!vldade do Çonselho .

de Administração, tendo com regu-I resultados. apresentados pelo mesmo Conselho, referentes
'

larldade examtna�o os livros e documentação que sempre se ao �xercfclo findo em trinta � um �e. D�zembro de mil no.. (Continua na 11.(1 Dás/na)

do

Sendo o estudo urbanist/co
da Ilha aprovado pe/o Conse
lho Superior de Obras Púbtt
cas dividido por Células, para
efeitos de urbanização, por
qual 'de/as 'pensa começar,
quando lar fina/mente autori
zado a Iniclar as obras?
Pela Célula 8 imediatamente

seguida pela Célula 6 para as

,sim compensar um pouco o
,

tempo perdido;
E em face do que acaba de

dizer, quando pensa que tem
Inicio os traba/has? '

Dentro dedois meses. Posso
acrescentar que esta previsão
não é optimista. De facto en

centram-se resolvidos ou em

vias de resolução todos os pro
blemas que .impediram. até ho
je o começo dos trabalhos. Co
mo se devem iniciar, a cons

trução da ponte ainda no cor

rente ano e as infraestruturas
p ri n c i pa i)i simultâneamente

DO CONSELHO FISCAL

I

Conselho Administraçãode
3.° - Os projectos de infrc-estruturcs entregues às entida

des competentes - diga-ose que desde longa data -

aguardam apenas a conclusão do plano atrás refe-
rido para aprovação definitiva; _

"

�

Assim, estamos certos de poder dar início aos trsbalhos
de construção ainda no actual semestre.

,

Para os atrasos verificados de que são apenas vitimas
V. 'Ex.u; Snrs, Accionistas, e o Turismo' Nacional, pedimós a

vossa melhor compreensão, a qual não nos será também ne..

gada pelos nosssos Clientes que tanto nos têm honrado com

a sua confiança, e estimulado, com a sua fé no êxito do Em-
preendimento.

'

Dado que a actlvídade para que nos organizámos ainda
não passou a fase preparatória, entendemos que a apresen
tação que demos ao Balanço é suficientemente clara, pelo
que nos dispensamos de mais comentãrios;

, Não 'tendo havido apuramento dos «Resultados',
o saldo de esc. 1765045$50 acusado pela conta «Gas
tos Gerais», foi levado à conta «Obras em curso).

'

Pela magnitude dos problemas a resolver, muitas
foram as entidades que rieles tiveram que, intervir e

será dificil enumerar todas aqui. Contudo, não po
demos deixar de destacar em primeiro lugar Sua Ex
celência ,o Senhor Ministro das Obras Públicas que
"em sessão pública realizada na Câmara Municipal de
Tavira em Dezembro de 1971, deu o impulso definiti ..
vo para o estudo da ponte; à Direcção dos Serviços'
de Urbanização e à Comissão Regional de T-urismo.
que à resolução de vários problemas têm dedicado o

melhor do seu saber; o Ex.m• Snr. Prof. Eng.· Lopo
Fialho pelo interesse que lhe mereceu a rápida ela
boração do projecto da ponte e o Ex.m• Snr. Prof.

( Continúa na /1.4 pdglna )
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ACTIVO

Flnanc.lro

Caixa e Bancos; '.

Clientes .

Devedores

4.951.970$90
22.451.894$50
21.007.000$00 , 48.410.865$20•

J' s: E,co.,PIJlJ�\, .�, _

Propriedades ,-.

Obras em curso .; 5.927.605$50

10.070.892-$70

t .702.170$50
2.225.454$80

Antecipações Activas

Imobiliza"do

(f)
:«

W CC
f-
IO

o -

« Id
(f) IL
« J
O

ID
« J-

w CCO
_J
«

Móveis e Utensñios .

.;..,. reíntegrações
:

. ,.

Instalações ,

- reintegrações
, ..

Despesas de Constituição •

amortizações

158.912$50
15.891$50

55.672$70
5.567$50

57.099$00
� 12.565$10 24.755$90 181.860$50

125.021$20

,.
52.1.05$40

62.591.223$70
Extra - Patrlmonl'al

Cauções Estatutárias. ',. • •

Devedores pôr' Garantias Bancárias
• 60.0QÕ$00

2.505.991$50 2.565.991$50

64.957.215$00
PASSI'VO

Corrent.

Fornecedores "
'. 263.223$70

'"" :::

Regularl�açio do Activo

Contratos Promessa de Compra e Venda .

·
-

..

;, ...'"
.. �

60.528.000$00

,SITUACAO

Capital

LfOUIDA
• • 2.000.000$00

62.591 .225$70
Ext�a.Patrimonial

,

Credores por 'Cauções Estatutárias,
Bancos CI Garantias .'

• 60.000$00
2.505.991$50 2.565.991$50

64.957.215$00

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O TECNICO DE'CONTAS

Orlando José Lopes Dion{sio

Eng.o Afonso Costa de Barros fk/la'
loaquim_ Santos Ferreira

o

Gastad Bessone' Basto
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.

PO�TO � Praça do MunICipio, 287, 4.° - Tcrled• .5 6679
.

.

¡'¡Vt=IRO - �v(lnlda Dr. Lourenço J>.zlxlnho, �58, 1.° .. Dt.. = T�léf.· 2717.4. .

B�J¡'¡ __. Praça- Diogo fernand�s, • .; Telef. 1414
,. -',.- � .

-'\

, B�II(j14 � 14vflnlda Mal'flchaf (Jomes da 'Costa, 682, 1.° iiõ I:sq. � Telef. 22654
.

t '
.

C14S,TI:LO B��NCO -'= �vcznlda ·Marechal Carmona,"'36, I.ci iiõ f. � Telef. 242

C,?VllHll � Rua Viscon�(l da Corlsc_da, 72, 1 .... f. = T�lflf. 24639

.COIMB�¡'¡ = nveólda r�rDiío de Magalhães, 240, I.- � T�lef. 22512

. -: :

-: :

tvo�¡.¡ - �ua P�dl'o Simões, 2, ... -- T(ll�f. 22950
.

f¡'¡�O - Rua (jctuflral Tczófllo da Trtadade, 4SJ 2.0 iii fsq. � Ielef'. 25585

fUNCH14.L· -:- �lI.a dos Murças, 12, ... - T�lczf, 23261

(iU14�D14 ...... �iía (j�neral Póvoas, 2, 1.° - Telef. 12670

. LI:IRI¡¡ ..;:..:.. fargo Marechal Gomes da Costa, 59, r/c - Telef� 23475

PORT¡¡LeQRf - Rua do Comércio, 23, 1.° - T�lczf. 859
.

.
.

-.:,'.!-. -:. S14NT14�tM""- Largo' P2Idr� francisco Nunes da Sliva, 1-14, r/c- Dt.o - Telef. 23636

SeTÚB14L - Rua Dr. Paula Borba, 56, ... - Tel�f. 25268
'

TOR�es VI:D�}¡S _, 14veolda 5 de Outubro - Edlffclo'MafreDsez - Tezlef, 228·05

VISI:U _. �v�nlda 28 de Maio, 46, 1.° - Telef. 23492

. . .

t\g�hcias em todo o País
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A ES,P;}l1}9pIÇAR-SE junto l!0
mar, vizinha da província

alentejana, é terra de gente or

deira e trabalhadora, que simul
tâneamente .cava as terras e vai
à pesca.
E�:p;residente da Câmara o sr.

José António dos Santos, que
procura com excepcional inte
re-sse e boa vontade servir a sua

terra -em prol da solução dos
mais Iídimos.problernas respei
tantes ao seu progresso.

'

Os problemas que mais iute
ressam ao concelho:
- Saneamento da vila de Al

jezur, cujo projecto as�ende a

3000 coutos c está previsto pa
ra 1973/74, c ainda do sanea
mento da povoação de Odcei
xe, cujo projecto se encontra
em elaboração;
- Abastecimento geral de

água ao concelho,' a começar
pela zona norte, com projecto
em vias de elaboração que as

cende fi 7000 coutos, e da po�
voação da Carrapateira, 'este
provisôriamente;
- Construção da Estrada Na

cional 267, ligando Monchique
a Aljezur, velha aspiração de
hà muitos anos. por encurtar
de 100 para 20 kms, a distân
cia que hoje separa Marmelete
(onde ela chega) a Aljezur, que
'além de unir estes dois conce

lhos tão ligados. permitiria a

peneiração da serra que os se

para, com o seu aproveitamen
to, e do maior interesse até tu
rlsticamente ¡
- Construcão pelos Serviços

Hidráulicos como há três anos

se propusera, do caminho de
acesso ao Varadouro da Praia

HOTEL DAS CARAVFLAS
••••••••• :; •• 'f' ii'ii' +•• ii'.++ :¡¡: :¡¡ :¡¡:� "' '+ ,., +++••••ii' 'i'+ .

'.

da Arrifana, bem como a cons

trução de Um pequeno quebra'
mar que facilite, o acesso dos
barcos;
- Electrificação da zona sul

do concelho, uma vez que já se

encontra elect rificada a zona

central e Norte.
A Câmara tem obtido das en

tidades oficiais o seu melhor
apoio nos diferentes empreen
dimentos, que lhe têm permi
tido vir executando nos últimos
anos, Planos de Obras à volta
de 800 contos por ano, quando
só com os recursos municipais
não atingiria a verba de 200
coutos.

•••••••••••••••••••••••• 4

VENDEM-SE
Utensilios de Lavoura.
Trata Joaquim Pires Cruz,

R. do Apeadeiro da Porta No
va - Tavira.

_)RlllIIJllIIlIJluillllllJllIIlIIlIIlllIIllIIlIIlIIUlllIIUlJlJlIIJlDllUlIID

�CAPIT}\IS-�!� .

COLOCAMOS IMEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS C:
1�� E NAS MELHORES CONDIÇÕES E ABSOLUTA SE-
t�� GURANÇA, COM GARANTIA HIPOTECARIA, PRES-

�!I' TANDO A TODOS OS NOSSOS CLIENTES COMPLETA

�. ASSIST�NCIA E 1.:RATANDO COM RIGOR DE TODA
.: A DOCUMENTAÇAO, ATE' COMPLETO REEMBOLSO

�� DO CAPITAL.

I CONSUm SEM COMPROMISSO, O .DEPARTAMENTO DE HIPOTECAS DE

I
«A PAEI;:»IAL LIZ))

I AVENIDA DA RHOBLlCA, 52 - TElH. 173046/7 8 - L I S B O A
�
1C<���i5�±5�iSiSS¡¡S55ii3&�'�<.��:4Isr�S:���.�:��>+++_+6;+\1ft..���

EM LINHA RECTA
(Continuação da /2.a pdgina)

E piscou-lhe um olho maroto e sa
bído,

-
- Boa/ Solteira, nao?
- Parece que sim.
- ja a tenho debaixo de olho. Va-

mos a mais uma aventura I
- Tens muita mania, mas. nao

apanhas aquela 1 .• Só garganta! ••.
- encostou o cotovelo à caixa regis
tadora e jogou-lhe um tremoço de des
reito à cara.
- N(io acreâttasê Uma aposta?

Vais ficar de cara à banda! Mude
mos de assunto. Estou ainda com

fotne; tras outra sandes de presunto.
O empreqado voltou-se e deixou fu

Qir no canto dos lábios um sorriso
incrédulo;

* *

Bernardo, que diferente está a tua
caldeia das avé-martas» I
Passo por São Brás.
Recordo o Passoado Refúgio.
E rezo.
Rezo de mansinho os seus versos

humildes e cândidos. Versos místicos.

E os dois Id seguem. Joviais,
entre cla rões,

abrindo as asas, e ainda mais
os corações I

Nao � o amor, na Natureza,
a ânsia santa

que eternamente "em tudo reza,
murmura e canta?

Mas outro amor ali existe,
e se levanta I

- De ninho ao colo, a âroore triste
sorri e canta 1

não é Torre

éesq u ec I d il

d o ¡:\�I,�il rvc

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO =

ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefonea 458 a 460 e 158 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

TERRENO
Para' construção .com a área

de 3.000 m2. vende-se junto à
.

Fábrica de Armas, no sitio do
Vale Caranguejo.
Trata a Panificadora Ideal

de Tavira ;_ telero 245.

Velhinha, aos nós, troncos magri
nhos

florindo o ar,
como ela embala os passarinhos

a ramalhart

Oh, nao tireis os pobres ninhos I ...
,

- Qlle dor, que dor,
. se alguém roubasse ospassarinhos

.

a tanto amor I

(de cA Árvore e o Ninho» - Ber
nardo de Passos)

Bernardo, que diferente está a tua
«aldeia das avé-marlass l
Pelos caminhos que me conduzem

aos Barrabés e ao Serro da Mesquita,
encontro uma mendiga de lenço ne

Qro 'que me segreda:
- Todos somos mendigos .•

MendiQos de paz. Mendigos de ca
rinho.
Passos, perdoa-me a evocação.
Foste um democrata nobre. Um co

raçãe generoso. MaQnânimo.

11- 11-

Em Estoi; vi Emiliano e só ele.
Em Loulé, Aleixo foi canonizado

pelo povo .

Em Olhão, Lúcio enamorou-se das
açoteíaa.
- Em São Brás de Alportel, José Di
as Sancho I ser poeta, ser jovem. i
Em Alte, Cândido profetizou.
Em Tavira. Isidoro soube irmanar a

humildade e o talento .

Em Messines, João será eterno.
A Poesia é a autêntica religlão,

VARELA PIIRES
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(Continuação da 12.a pdgina)

Caminhamos e encontramos outro

colega de idade, mas este tem a apa
rência de pessoa bem apessoada, Es,
tá encostado à grade que resguarda a

entrada que há-de servir ao metro e
reparamos que tem grossas pulseiras.
Invejamos-lhas: para as pôr no prego
que é 8 única utilidade que lhes re

conhecemos.
No recõncavo onde nos aconche

gamos muitas Vezes há um barulhar
de vendedeiras. Reparamos numa de
las, que costuma usar espaventosos
toucados, e chamam-nos a atenção as
suas unhas afiadas como garras e

pintalgadas como se reflectissem as

cores do arco-iris. Os dedos estão
cheios de volumosos anéis.
Seguimos caminho adiante e en

contrámos uma menina que espalhou
pelo chão poeirento os rebuçados
que levava num pacote. Baixou-se,
apanhou-os e meteu-os na boca. Pen
sámos horrorizados nos micróbios,
mas pensámos também que há qu�m
não pense neles e morra centenário.
Demos, o passeio por findo e voltá-

mos para casa.
'

Amigos Sevhouver alguém,
que afirme que o rnun

do está em guerra. es
se alguém não poderá provar fi vera
cidade da sua afirmação.
Quem dirige as nações são os seus

governos e estes pelas suas chance
larias negam que 8 guerra perturbe
o mundo.' ,

Quanto pode a hlpocrlsla l ... Qua
se se pode dizer que o homem é o

bobo do homem.
Voltemo-nos para, os animais. Tal

Vez dai nos venha algum conforto.
Na varanda do 4.0 andar de um pré
dio brincava um menino de 8 anos

com o seu cão. Afoitou-se, descuidou
-se e precipltou-se das alturas em

que brincava. Logo o seu companhei
ro se lançou a _seSlul·lo e acompa
nhou-o na queda. Felizmente que nas
alturas do l .

o andar uns arames tra
Varam a queda que é de presumir ti
vesse um desfecho mortal. Ficaram
apenas feridos com alguma gravidade.
Sabemos todos como o cão é dedi

cado ao homem e, sobretudo, às
crianças. E como recompensamos es

sa dedícação ? Fica a pergunta em

suspenso. " :
Outro animal que prestá continuos

serviços ao homem, esse mais inju
riado e mais mal tratado é o burro,
Ide à casa dos pobres nos campos e

para todos os serviços rasteiros lá
está o burro à mão. Se alguma vez

comete alguma Vilania é que o seu

poder de sofrimento não suporta mais
injustiças e afrontas. Uma mão cheia
de palha ou feno, um caldeiro de
água e ei-Io pronto para todas as

Viagens e trabalhos. Poucos reconhe
cem e menos ainda agradecem a sua,
rústica utilidade. Menos estultos mas
de muito mais valia dos que por af
éóstumamos encontrar.
a cão e o burro nossos amigos:

,confiemos neles ainda que o mundo
esteja em paz.

A V a n p a d o '8 Já conhecfa·
y mos o negri-

nbo do recreio
da escola. A sua cara aberta El' riso
nha, de feições correctas, ¡¡ella olholJ
muito brilhantes, destacavam-no en·

tre Il turbamulta dos seus companhei
ros. Encontrámo-nos aqui na rua e Il

sorrir, como é seu jeito, veio cumpri
mentar-nos. Apertámos a mio e de·
morámos a conversa.
Em quê? Conversa de um velho e

de uma criança.
Ele abalou muito satisfeito e nós

:i!egulmos o nosso caminho indeciso.
Passos andados alguém nos tocou

no ombro.
Era um IfOSSO conhecido, homem

de Ideias largas, dos que se cognomi-
nam de avançados. '

Feltos os cumprimentos do estilo.
logo avançou: .Com que então a fae
lar com um preto? Até estes lhe ser·
vem para a: conversa? '* Não retor
quimos directamente à invectiva. Pu
semo-nos a congeminar que nós. tal
vez acusados de retróS!ados ou reac

cionários, nã(') hesitamos em estimar
qualquer indivíduo de cor ou raça di
ferente, contanto que o reconheça.
mos pessoa de bem enquanto este
nosso interventor blasonando de Ideias
livres se restringe a um acanhado
circulo de ligações .••
Lembramo·nos que tendo receJ:Udo

em 'nossa casa um individuo dotado
com um curao superior ao despedira
-se n08 afirmou: «eu sou comunistu.
"Sabiamos que este senhor tendo
voltado de A'frica trouxera por cria
da uma menina de cor a quem não
alimentava convenientemente.
Afinal o que tem valor--- as acções

ou a8 palavras?
,

\
Trindade e Lima

João Luís Arnedo
R. Dr. btónio Cabreiro. 31·33 - lA V I RA

CISA DE MÓVEIS - MOBtLI1S
Completas e incompletas e todos
os acessórios que digam ·respelto

a mobiliário, ternos, etc.
Colchões CLIMAX, da afamada Fá
!lrica Sundlete, de molas e espuma.

O HOTEL DA BALAtA
COMEMOROU O SEU'I'NGRESSO

na "Chaíne des l?t)ti���u,l·sJ�
POR ter saldo truncada e 12ralhada

Il uotícía que na passada semana
demos sobre este acontecímento, ps"
ra conhecimento dos nossos leitores
informamos que foi o primeiro esta
belecimento português it ser incluido
naquela organização lntemaclonal;"
fillada na Associação Mundial de
Gastronomia, fundada emFrança, em
1248 e remodelada em 1950. _

1'01 numa cerimónia realizada em
,

Terraqona, na qual participaram cer

ca de 400 profissionais da hotelaria
francesa e espanhola que o Hotel da
Balaia, de Albufeira, foi incluído na

quela cadeia, da qual só fazem parte
hotéis de categorla que disponham de
uma cozinha de certo nivel, ist9 só
vem confirmar a categoria e os re

quintes de eñetêncíados seus servia
ços especlala de cozinha e copa.

, Foram por isso distlnguidoa 'com
os diplomas de «Chaine des ROMs
seurs», os srs, René Moussault, di
rector do Hotel e Jacob de Groot,
chefe de cozinha.
Foi para assinalar este aconteci

mentó que, confortnenottcíamos, se

reaílzou no passado dia 15, no Hotel
Balaia, um jantar -comemoratívo, que
decorreu num 'ambiente de eecepcío
naI distinção e franca cordealídade.
Presidiram ao banquete o sr, René

Moussault é sua esposa, .ladeados pe
los srs. dr. José Manuel Pearce de
Azevedo, presídente da Comissão Re
gional de Turismo do Algarve e espo
sa, Henrique Vieira, presidente da
Câmara Municipal de Albufeira e es

posa" Celestino de Matos Domingues,
delegado dos T.A.P. ,e esposa, Ca
vaco Guerreiro, sub-director da Es
cola de Hotelaria e Turismo do AI
gal've; direetores de diversos hotels e

representantes da Imprensa.
Aos brindes, usaram da palavra os

srs, prof. João Leal e dr, Pearce de
Azevedo. que Ielicltaram o sr. René
Moussault e todos os seus mais di
rectos colaboradores salientando por
isso a SUII entrada, com toda a Justi
ça, na «Chaine des Rôtisseurs»,
No final o director do Hotel Balata

�IID Ilij[ li Il
JOÃO LUIS & RAFAEL, LOA,

,
Modas. Confecções • NavIdades
TUDO PARA NOIVAS E BÊBÊS

Pronto 8 Vestir

pat'a Senhó1'a, Homem e Criança
Uma Organlzaçi!o ao servíco' da '" O D-Ao

RUI Jos' Pires Padinha, 46 • Telf. 309,
--- 'TAVIRA -'---

agradeceu as palavras encemlástícas
que lhe foram dirigidas prometendo
prosseguir na sua obra em prol do
desenvolvimento turfstíco do AlgarYe
e, por esse motivo, já está a proceder
a obras de ampliação Que terão o
seu acabamento em 197õ, com um .'

acréscimo de mais õO quartos e um

restaurante para 60 pessoas bem co·

mo uma sala de congressos. ,

O Hotel da Batata é sem ddvlda
uma organização hoteleira que tem
posto à prova com as suas Iniciativas
um desejo de contribuir para que o

Algarlle se torne cada Vez mais co

nhecido de nacionais e estrangeiros.
Muito embora por razões partícu

lares não pudemos assistir à slmpãtí
ca festa, associamo-nos gostosamente
il justa maniíestação de que foi alvo
o Director do' Hotel da Balaía e

agradecemos a !!entlleza do convite
que nos foi endereçado.

�

SOUSA,�MENDES
Figura Popular do Concurso
«lOGO DO GALO»
MA CAPA DA «FLAMA»
Sousa Mendes, o estudante univer

sItário tornado f¡Slura popular do con
curso cJollo do Galos da Televisão, é
capa da «Flama de 26 de Maio e é
apresentado na sua verdadeira dimen
são (não só recordista das respostas
certas) na entrevista que concedeu
àquela Revista. '

O problema dos profissionais do
Serviço Social (que hoje já ultrapas
saram 08 dois mil) merece urna análí- '

se circunstanciada nas páginas da
eFI'ama», com depoimentos de multo
Interesse.
Uma equipa de reportaaem da «Fla"

ma» deslocou-se ao Fundão para po
der transmitir aos leitores da Revista
o que foI o I Encontro Anual de Tea
tro (e não só) efectuado naquela pro
gressiva vita beirão
No desporto, este número da «Fla'

ma» dedica algumas páginas ao ande
bol feminino que presentemente atra
vessa um curioso aspecto competitívo
que muito o irá valorizar.
Outros assuntos enriquecem esta

magnlñca Revista Portuauesa, cumo
por exemplo; A visita da Rainha Isa
bel a França; li vida actual e os pla
nos futuros da velha Associação Re
creativa Aurora da Liberdade, de Ma
tozlnhos; O Campeonato de Dança
de Salão Lisboa - Porto; A nOlla u
nha de penteados femininos, e as sec"

ções habituais. '

OO�VER8A DA SEMANA

DIA DEAN,OS
Continu¡¡ção da 1.11 págIna

ce-los ainda que «âando de beber à dor». Ma$ sh'o gratos às
tnstltuições. J?ãO, n,obreza, diçnidade, criam uma espéc!e de

-

auréotà. Os Jornais, como vinho 'do Porto 'quanto mais ve-
lhos melhor! '

' r - '

Por isso gostam de fazer anos. E, quando tal acontece,
,

embandeiram em arco l
"

-

Trinta e oito .anos I Velho mas não gasto, nem cansaâot
,

E, no entanto naquilo que exigem às pessoas, quantas
canseiras! As mil novecentas e setenta.etat pubttoacõee são
outros tantos dias e horas inexoravelmente marcados. a que
sujeitou .os que escrevem, compõem, revêem, dobram, enâere
çam e distribüem. para que aque/es que leem possam nr um
pouqo, ,comentar 'as úittmas matedteéncias, apreciar flOV,oS:
proféctos, sottáartsar-se em campanhas de mentatização, tn-

"

formar do dta-a-dia do burga, ou até, em momento de enfa-
do, ter que lançar para o cesto dos papeis com um:

'

'.
- Mas que grande estopada /' ,'"

'

,

'
,

As glórias do iornat são bem os cabelos-brancos do jor
nalista. Este mata-se tanto quanto aquetefica reluvenescido.

O joma/ aparece limpinho, asseado?
'

. . .
'

Teve alguém que se sujar. Meter o nartz tnâtscreto em ,

muita esquina mal cñetrosa, espreita e atrevidamente por
portas entreabertas, remexer com mãos sem luvas nojentas
caixotes de lixo, escutar, interpretando esgares, vethas co
madres que, baixinho, murmuram desgraças. NUma palavra,
ouvir muitas vezes:

- l'Vao meta o nariz onde não é chamado. , ,

,
Mas tem de ser / Ainda que saia com arranñões, all ver

melho de a/gum apertão, E' a parte chata da coisa /
Claro que o jornal também vai ào hotel,'ao casino, à '

Igreja, ao chá da sn-» D., Pu/afta e aparece com um oñeiri-
nño a incenso e a põ. de arroz.· ,

E' a uarte agraddvel. Até serve para pàpel higiénico!
Vai à bola - à boleia -'- e traz desporto
Val à feira e traz anâ-ictos.
Vai à testa e deita fogúetes.
Vai ao funeral e chora.

,

Vai à praia ê vem fazendo reclame de bikinis.
Vai ao campo e aparece com cheiro a altar.

" Vai à serra e fica resinoso.
Vai à sessão e «mete a pata na areola»,
Vai ao jantar/e ... não traz nada.
só não-vaiao raio que o parta porque é menino mal

mandado.
,

Mqs, pelo menos hoje, que laz anos, não o mandem à
fava} pvis o «Povo Algarvio» faz falta, Se todasas outras
provincias estilo repletas não pode o Algarve f/car deserto,
sem povo.

'

,

Qtie o «Povo All!arvirm continue entoo para todos e em

todos. Não como vutaar prato de ementa estrangeirada, mas,
com e para todos os algarvios, com e para todos os Tavirensest

. Cõm votos de felicidades para os que 'O fazem, o lêem,
'O criticam, o estimam, e mesmo oara os que o não gramam,
a minha taça por o ((POVO Algarvio».

. ," .

Exames finais deM'otelaria

I'
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EST'ÃO li decorrer na Escola de Ho
, telarla e Turismo do Algarve os

exames finals' do corrente ano lecU�o
das secçOes de: Andares, Bar, Cozi
nne, Mesa e Recepção.

'

A exemplo dOl anos anteriores, tam
bém este ano a Escola tem promovido
almoç08 de fim 'de Curso, pata ,os
quais, têm' sido çonvidad", entidades
do distrito, como autoridades religio
sas, civis e militares, dlr,�ctores de
Hotéis, chefes das secç�es, nomeada
mente, de Andares, �ar, CQZiilha, Eco�
nomato, Mess, Vinhos, Recepçã\) e

Portaria, directores de Agências de
Viagens e Rerit-a-Car, Imprensa e an

tigos, alunos deste estabelecimento de
Ensino. Estes almoços têm sido de
grande valor »t:�tico para os alunos e

permitem, o estreitamento:de relações
sociais e ptofisslonais entre os con-
Vidados e a Escola. " '

Nó próximo dia 1 de Junho, cerca
de 150 futuros profissionais iniciario
o seu estágio, prático ,nas divers,as
unidades hoteleiras do Alllilrve. ".

Noite de Teatro
(EM TUNES .. GARE)

Na Iala do Clube Instruçio e Re
creio Tunense, o Grupo' CéniCo do
CAT Teófilo Fontainhd� NeJo, de S.
Bartolomeu de Méssines. le\la a efeito
hoje. dia 27, com inicio às 21,50 ho
ras, um espectáculo cultunal, onde
serão representadas as peças cAlmas
do Outro Mundo» (comédlã' em 1 ac
to de Alcina e Joaninha CordovlI) e
cA Calúnia» (drama em 3 actos, de
Joaquim Sabino de Sousa).

S a I a o G R A (I E 1£
b. Dr. Mateus Teilelra d. 'livedo, ,9 -,
-- Telef. 288 - TA Y I R'À -,

A arté ao serviço do moda. Uma
cabeleira bem tratada rejuvenesce

e faz realçar Il beleza
Consulte - E8coll¡a o tom da cor

dOli! seU8 cabel08 no

SALÃO GRACIIIE
.. .. -

.
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L:egi8o Po rlugu esa JUSTlflC4CÁU
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'

cerim,
õnias da Ratifica

, �io ,do Juramento 'de
: B;a'ndeira ,.e encerra

mento das'actividades

o Presidente da Comissão
,

- .

Cartó·,io Notarial' dé'Tã�:vlr'a
Notárla: lie. Maria' Luísa dos Santos �nsczhri o

Regional de Turismo

fala ee « Povo Aigarv,o))
VO 'passado dia 21 reallzaram-se em
11 ':Sagres estas cerimónias com a

presença de algumas autoridades do
Distrito.

'

Nela tomaram parte cerca de uma
centena de le�ionárlos e a programa
constou do seguinte I

Dia'20 - Concentracão do pessoal
no Promontório de. Sagres, hastear
da Bandeire e velada de atmas,

'DIa 21 - Alvorada, palestra pelo
.sr. cap. Rafael Pedro Pereira sobre a
el ii Travessia Aérea do Atlântico
Sub, missa na Capela do Infante pe
Jo padre Clemente e cerimónias do
Juramento, procedido de uma alocu
ção.pelo C. Distrital coronel José da
Glória Alves, leitura dos deveres e

fórmula do Juramento, seguindo-se
o desfile. '

.

, Seguiu-se um almoço de cenfrater
nízacão a que assistiram as entidades
convídadas e fodos os legionários
tendo falade o Ct. e de Lança Valde
mar Carlos da Silva e a encerrar o

Ct, e Díatrltal..

BIllIJUIIIIllJUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIllIlIIIIIIIIIIlID

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação, qué
neste cartório e no competente
Livro N.o A-8, de fls. 3 a 5, en
contra-se exarada uma escritu
ra de justificação notarial, ou
torgada em 12 de Maio de 1972,
na qual Joio. da Cruz Mes
tre e mulher Aldegundes do
Rosário Mestre, casados se

gundo o regime geralde bens,
ambos naturais da ·frt'g'uesia de

.

Santiago, deste concelho e re

.sidentes habitualmente nesta

cidade, declararam-se, com ex

clusão de outrem, donos e le
gttimos possuidores do prédio
urbane, sito na Rua Luis Duar
te Libério, povoação de S. Lu
zia, freguesia de Santiago, des
te concelho, que se compõe de
cinco eompartimentos térreos

. que cobrem a área de 60,65
m2. confinando pelo norte com

a dita Rua, sul com Rua Pro
fessor Augusto da Silva Carva-'
lho, nascente José Joaquim Ma
chado, poente herdeirós de João
Hamos, omisso na competente
Conservatória e inscrito na ma

triz .predial respectiva em no

me de José António das Cha
gas e sob o artigo 689.
Que eles iustificaates pos

suem o referido imóvel há ma-

MenlDG

Helder frnesfo de Almeida Brito

�'gradeciniento
A familia agradece reconhe

cidamente a todas as pessoas
que' se dignaram acompanhar
à última morada o seu ente

querido.

HOTEL RESIOENCIAllfl��n I£IRIIU£�
SOCIEDADE TURlsTICA' DO SUL

ALAMEDA A F ON S O HEN,RIO UES

ÉXCELENTES ACOMODAÇê)ES
Tefefone 8465 7,,!

Rua Barão Sabrosa, 204 LI'SaCA - I,

ILII-Url�niza�ora �a lI�a �e Iauira, �18�·
(Continuaç40 da 7.a página)

'Rela,tório do Conselho de Admiriisfrocão
-

.

. ,

Arqt," Frederico George pela superior orientação na revi
-

são do projecto. Ao expressarrnos a todos os nossos sin-
-r, ceras agradecimentos, não podernos esquecer aqueles que.
dentro da Empresa têm dado o melhor do seu esforço de
modo à permitir que muito brevemente se initiem os traba
lhos de construção na Ilha de Tavira.

Ao simpático Povo de Tavira que há tantos anos aguar
da a resolução dos problemas da sua Ilha, única forma de
Ver a sua Cidade beneficiada pelo desenvolvimento turístico
de que' outras regiões, quiçá menos qotadas; já vêm usufru
indo, reafirmamos a nossa solidariedade na realização do
objectivo comum..

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Eng� Afonso Costa de Barros � alia - Presidente

Gastão Bessone Bastos

loáquim Santos Ferreira

Parecer do Conselho Fiscal
esse� satisfazem as disposições -le-gais e estatuárias, o Con
seloo- Fiscal tem a honra de propor:

Primeiro - que os referi�os documentos sejam aprovados;
Segu�do - que ao. saldo da cont.a dé r�s'u)tª40s seja dad�a

a arrumação proposta pelo' Conselho de AdmI
nistração; e

Terceiro - que seja aprovado um voto de louvor à Admi
nistração, pela dedicação e bom desempenho
das suas funções e também ao pessoa) pelo zelo
e dedicação com que realizou os trabalhos da
sua competência.

Lisboa, lOde Março de 1972

O Conselho Fiscal

António Júlio'dos Santos Lameira

loão Delfino Nunes

is de 30 anos, e adquiriram-no
por herança-dos pais da outer

gante mulher, o dito José An
tónio das Chagas e mulher, An
gelina das Dores, residentes
qu� foram na mesma Povoação

. de Santa Luzia, e na partilha
amigável, rião. reduzida a escri
tura pública,<, que fizeram há
cerca do lapso de tempo já
mencionado, 30 anos, com os

demais interessados.
. Que, por sua vez, os ditos

José António das Chagas e jnu
lher, possuíram, em nome pró
prio, e também com exclusão
de outrem, o dito prédio por
mais de 30 anos, sem a menor

oposição de quem quer que fos- _

se, seja desde o seu início, pos
se que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamente,
com o conhecimento de toda a'

gente sendo por isso uma pos
se pacifica, contínua e pública,
pelo que adquiriram o prédio
aludido por prescrição.
E que, assim, não têm toda

via, dados os modos de aquisi-:
ção, documentos que lhes per
mitam fazer .a prova do seu di
reito de propriedade' pelos
meios normais.

.

Está conforme o original, na-
.

da havendo na parte não certi
ficada do mesmo em contrário
ou alêm do que aqui se narra

e transcreve,

Tavira, 23 de Maio de 1'97.2.

A Ajudànte,
.

Maria Etete Teófilo Lopes
Dias Nobre

Apontamenfos
(Continuação da l'2.a.página)

alg,uém, seja ele quem for, se sinta
ferido. Ora um jornal e, com ele, o

jornalista, não luta no sentido de fe
-rir, de desaqradar este ou aquele
quando aponta o que não está certo.
Cumpre o sen dever, nada mais.

, O jornalista, repetimos, tem uma
missão tão saqrada como a que é en.
tregue a um professor, a um médico,
a um padre, a um stoverna-nte. Ne
nhum deles é perfeito (basta sermos
humanos I). Mas têm de cumprir as
suas missões, quantas vezes saerifí
cando amizades, quantas vezes pondo
em perigo o seu bem-estar I
E' que, cumprindo o seu dever,

dentro da sua eapecialídade, o indivi
duo contribue para a melhoria da so
ciedade em que vive, tudo fazendo
�no sentido .-te a conduzir para longe
da imperfeição. Ser perfeito, afirmam
os filósofos crentes e ateus, é uma
utovia. Pois Rerá. Mas isso não slg
nifiea que não devemos ou não pode
mos lutar contra a imperfeição, re
duzi-Ia, afastá·Ja cada Vez mais.
Não sel'á essa a verdadeira essên

cia da Vida? Lutemos, juntos, muitai
Vezes até uns contra os outros, ja
mais permitindo que ressentimentos
em nossas almas habitem e nos aca
bem por envenenar.

_
Não é sempre fácil sorrir para

quem nos odeia, ou julga odiar. Não
é fácil dizer cbom dia. a quem para
nós nem quere olhar. Mas podemos
fazê·lo, e as!'lim não esquecemos Clue
ViVemos numa sociedade para a qual
queremos progresso.
Tavira, como qualquer outra co

munidade, precisa de um jornal. Ta
vira, eomo qualquer outra comunida
de, tem o dever de apoiar o seu jor
nal. Mas se nem todos os Tavirenses
apoiassem o seu jornal, este nunca os
deixaria de apoiar, defendendo a al
ma de Tavira, a sua gente; lutando
pelo seu progresso. pelo seu bem-
-estar. '

Trinta e oito anos de luta e. quan
tas vezes, com o coração enlutado I
Nós, Vindos dé tão longe, sentimo·

-nos muito perto de Tavira, da sua

gente, do seu jornal. Vós, de Tavira,
estais há muito tempo muito perto ...

.

Haverá muitos de vós que dirio cPa
rabéns l)t, «Povo Algarvio,.. e nós, em
nome do jornalismo e como amigo
vosso, diremos, sem hesitação:
«Parabéns, e • ad multos annosl'-.

.. ..

Afinal, o relógio da igreja da Con
ceição, acordou I E acordou precIsa
mente na véspera da publicação do
nosso número de Sábado último ..•
Telepatia I? Não, comunhão de pen
samento. Sigamos o exemplo de quem
decidiu eacordar o Tempo I- '

Don Carlos

(Continuaçã� da' 1.' p�ina)

rismo do Algar-ve, .que é for�
.çado a dividir," o seu tempo,
presidindo em reuniões de es

tudo elos mais variados pro
blemas, recepções a figuta,s e

gitUPOS de nacionais e estran

geiros, etc, etc, sabendo ponti
ficar com 'muito nível em to
dos os momentos em que te
nha que repreãen tar e dignifi
car a sua e nossa bela provín-
cía, .-
Pois, foi com' aquele sorriso

amável, que lhe é peculiar,
com aquela elegância de trato

digna de um (cgentleman�), que
nos recebeu no seu gabinete
de trabalho. para nos dar al
guns apontam.entos não s6 so-

.

bre a marchá dos actuais como
dos futuros empreendimentos
turjsti.éos algarvíos, " .

.

E um homem de esclarecida
inteligência, de 'lúcida visão,
dotado de um êxtraordinârío
dinamismo, que procura dar
ao turismo do Algarve uma
orientação equiparada às me

Ihores do país e invencível no'
desejo ardente da: luta pelo
progresso, que gentilmente se

pôs à nossa disposição para
nos transm.itir as suas impres
ssões]
:_ A missão é difícil mas,

com alma e· bom senso. tudo
se resolverá. Criada pelo De-

_ crete-Lei 115 de 18 de Março
de 1970, a Comissão Regicmal
de Turismo do Algarve para
coordenar e orientan em escala
internacion.al os assuntos res..

peitantes ao incremento turfs
tico do Algarve que não cabiam
no âmbito das extintas Junras
e Comissões Municipais de
Tur,ismo. Assumi as funções
em 8 de Maio de 9970 e em l'
de Junho do mesmo ano, pelo
Decreto-Lei 185/70,. a Comis
são Regional de Turísmo do
Algarve' entrou em funcÍol\a
meneo legal porém, com a cria
ção do quadro do pessoal e

montagem dos respectivos ser- .

,viços gastou-se bastante tem';'
po¿ como era de prever, basta '

dizer que nem s�quer telefone
havia e s6 contava com os 3
funcionários da extinta Co
missão Regional de Turismo
de Faro. -,

Para além do seu carácter
verdadeiramente turísticó, ela
inclue a execução de um pla
no de infraestruturas urbanís
ticas, de que é seu administra
dor-delegado o sr. eng. João
alias Maldonado.
Além da Comissão Execu

tiva há o Conselho Regional,
que é constituído porr cerca de
quarenta membros, que repre
sentam as Câmaras Munici
pais, as empresas de transpor
tes, a i:ndústria hotéleira, as

agênc'ias ele viagens. as activi
dades econ6micas. os coman

dos da·Guarda Nacional Re
publicana, da Polícia de Se
J1urança Pública e da Guarda
Fiscal, as Alfândegas, as Ca
pitanias dos Portos, as Direc
ções de Estradas, da Hidráu
lica. da Urhanização, os Ser
viços Florestais e Agrícolas,
os Organism.os Corporativos.
a Direcção Geral dos Trans
portes Terrestres, o Director
do Aeroportode Faro. o Pirec
tor de Saúde do Distrito, os

Directores dos Portos, o Cen
tro NadonaI de Formação.
Turística e Hotelaria e a Co-·
missão de Planeamento da Re
gião do Sul.
t justo salientar que até 31

de Dezembro de 1974. prevê o

plano .a executa�. pela Comis
são de Turismo do Algarve
cujo valor orçamentado se ele�
va a'>300 000 OOG$OO e"por aqui
se pode avaliar do valor dos
empreendimentos a realizar
Desde às. infraestruturas ao

saneamento das praias e da
luta contra a poluição das
águas e do meio ambiente, es
tá a desenvolver-se e prossegue

num trabalho a todos. os' dtu-
. los dignos ae registo. .

. -

NesteInfcto do:seg.u:qdt> ano
de actividade, a boa colabora
ção, que algumas vezes arin-.
giu' mesmo A 'gama do sacri£í- ,

cio, dada pelo chefe dós Servi-
.

cos, sr. JoséManuel Rodrigues
da Silva e por todo o pessoal
que colaborou na montagem
desta máquina, que entrou há
pouco em funcionamento.
apraz-nos salientar e Iouvar.
Feita a planificação do Al

garve foram devidamente in
ventaríados todos os seusva

lores turísríeos, que vão'desde '

aszonas abundantes de caça
da serra de Alcoutim. às ter
mas das Caldas de Monchique
ou das tfpjcas aldeias de Salir
e Alte até às características
açoteias olhánenses,

'

Continua também na van.

guarda das aspirações as ins
talações condignas dos Servi
ços, cújo terreno já foi adqui
rido numa zona central da cí
dade, no prolongemento da
zona 'comercial, um Imõvel de
cinco pisos a fim de que possa'
lá funcionar conjuntamente
os Serviços Técnicos, Secreta
ria e Posto de Informação, que
estão separados à míngua de,
instalações.
O que está previsto para

1972: \

No ano em curso, estão pre
vistas, por um lado, a constru..

·

ção das obras iniciadas nos
anos anteriores e o lançamen
to de outras, conio é o caso.das
águas em Albufeira, Faro, La-
80a, Lagos, Loulé, Portimão.
'Silves, Tavira e Vila Real de
Santo Ant6nio; dos es80tos.
em Albufeira; Castro Marim,
Faro, Lagos. Loulé, Portimão
e Silves; das estradas. em Lou
lé, Olhão, Portimão e Tavira;
e de projectos de vária ordem,
como os da Barragem da Ri-
.beira de Odelouca e outros,
tudo (incluindo os pagamen';'

·

tos já' efectuados
.

em 1970 e :

9171) num total de 180000000$
O desejo de progresso é sem

dúvida uma das grande.s preo
cupações da C,omissão 'e sem;'
pre nos parece que tudo-cami
nha devagar, o que afinal não

· é bem assim pois, num 1'Ítimo
.

constante. não se perdeu uma

única oportunídade, .

Assim aconteceu connosco,
tendo sido o ano de 1971 o de
arranClue, e rom satisfação in
formo terem sido iniciadas, no
ano transacto, várias infraes
truturas no montante de
97151128$30. e estarem em

condições de adjudicar. outras.
estimadas em 8622708$00. ver
bas que. adicionadas às pre
vistas com expropriações, pro
jectos, indemnizações, etc. cu
jo montante é de 20 000 000$.
perfazem um total de, aproxi
madamente, 126000 000$00.
Em referência a Tavira, de-

vo dizer-lhe Clue está orçada .•
verba de 3000 contos (1.· fase)
para a construção do acesso à
Ilha de Tavira e 20000 contos

para o abastecimento de água
ao concelho, conforme está
inscrito no Plano de Activi
dades e Projecto do Orçamen
to para 1972.
As festas turísticas. a cria

ção de museus, o amparo aos

ranchos folcl6ricos. às banda.
de música, a colaboração a 01'

galiizações artísticas de certo
relevo, o equipamento da.
praias, etc. são probleíDas que
merecem sempre que nos de
brucemos sobre eles, para .evi ..
tar que algo se desmorone do
pa t:rim6nio artístico e cultu..

'

ral;
'.Num ,�nt�sias�o sempre
crescente o tempo decorre sem

Clue no� apercebessemos.
Resta-nos ape�a�' agradecer

a hospitalidade de quem tão
condignamente serve o Algar..
ve e as palavras de encoraja..
mento que se dignou dirigir..
-nos.

•



27

DE

M�IO

Empreendimentos Turísticos
de Pedras d'EI.�(l1
JUNTO à faixa costeira da

,

,,'

interessante ria do Vale
Formoso, no concelho de Ta
vira, estão a surgir, dia a dia,
as construções das duas típi
cas e interessantes aldeias Ur
bano-Turísticas que a ATRIUM
- Empreendimentos Urbanos
Turísticos, S.A.R.L. se pro
pôs realizar, uma junto a típi
ca aldeia piscatória de Santa
Luzia e il outra para expansão
da povoação de pescadores de
nominada Cabanas da fregue·
sia de Nassa' Senhora da Con
ceição.

uma população de 600 pessoas
com piscina, ténis, hipismo,
restaurante, bar, discoteca, su
per-mercado, ele. e a segunda
concebida nos moldes da ante
rior está a ser preparada para
alojar cerca de 1.600 pessoas,
cam iguais pontos de venda e

de distracção para os turistas.
De acordo com o programa

traçado pelos seus administra
dores, nossos prezados Amigos
srs, José António d'Ayala Pi
mentel Fragoso, Arquitecto
Fernando Pedro Teixeira Via
na e Eduardo Ayala Pimentel

C:asaSUplea algarvia nas Pedras d' El Rei

A primeira comportando
cerca de 130 casas para servir

" '

Fragoso, as obras prosseguem
em ritmo bastante acelerado
prevendo-se para fins de Junho
do corrente ano a inauguração
do conjunto de Pedras d'El
-Rei I, próximo de Santa Lu ..

zia e para os fins do corrente
ario o de Pedras d'El-Hei II, a

que foi dado o nome árabe de
,«Miramulim». .

(Oontinua tia I.· pdgWiG)

�¡;;;;;���A�A;lApontamentos
Micróbios Levantámo-nos

tarde, tomámos o
pequeno almoço

e ccmeçámos a ler um pouco, por
acaso um Ilvro que já conhecíamos.
Depois a nasia companheira encar

regou-nos de um pequeno mandado e

disse-nos': «vai passear que o vento
ainda se não levantou •. Ficámos sa

tisfeitos por ver que ainda havia
quem tossemats preguiçoso, do que
nós. Despachámos .o mandado e des
cemos à Praça.
., Querlamos apanhar um

_

banho de
solque, é umabênção de saúde, mas

hoje �stava casmurre, escondendo-se
por detrás das nuvens e só raramente
aparecia. ,

,

Encontrámos um homem, que não
sabemos quem é, que 'deve ter mais
idade do que nos .e a quem até hit
pouca encontrávámos ne eléctrico
de cabeça descoberta, rosto prazen
telro e com ar de quem anda em ser

viço; A�6i'a usa 'chapéu; ¡5árà pelas
ésqulnas, COItÍ, modos vagos de quem
perdeu alguma coisà que não encon
tra e.o sorriso desapareceu-lhe, En
velheceu. Tal como nós não-deve ter
feriados nem férias. E' esse o ,n08S0
maior desgosto.

(Conttnua 'na lo» pág/na)
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Sempre a mesma contradança,
Não se promove banquete, ,

Pra não quebrar a faiança
Que incomoda a vizinhança,
Alegrete, mas pobrete '.' .

Afinal é sempre assim,
Repetição do cenário,
Mesmo que faça chinfrim,
Nao há banda no jardim
Em d/a de aniversário.

Tr/nta e oito prlmaoeras
, E quantas desilusões ?
Neste rolar das esferas
Quando os-hotets sâo quimeras
E as pontes aspirações,

sao milhares de exemplares 1
Trinta e oito anos a fio 1
Com tantas horas solares
Nem um cartas nos placares
'Falà do «Povo Algarvio).

Nem sequer há caracóis
Mesmo' desses. mais miúdos,
Arooraram-se em heróis,
Raros como (Js rouxinóis,
Custa um litno vinte escudos.

A coisa fas-se barata,
Custa menos Que ir à Lua,
Como tudo anda à beata,
Compra-se qualquer sucata
Para dar ao Zé da Rua.

Que pra nao armar em bravo
Mas. com certa compostura,
Para evitar o mau travo.
Vai-lhe dando urna no cravo
E a outra na ferradura •.•.

E sem perder os sentidos
Vai vivendo calizo pode,
Com os passos bem medidos,
Nao tem cabelos compridos,
Nem usa péra de bode ••. ,

Cá vou acendendo as velas,
Ao trinta e oito da praxe.
Sem requintes de baixelas,
Cortando o belo às rodelas
Pra que ele não se esborrache •.•

ZE'DA RUA

para a região sotaventina al-
garvia. '

,

.'
'"

Tudo fora exposto com nível,
com objectividade e porque
não dizê-lo, com tão acendrado
bairrismo que nos chegámos a

esquecer que: estavamos a as

sistir a uma sessão politica.,
As necessidades locais, as di

ficuldades burocráticas que por
vezes emperram a marcha do

progresso, a educação da [u
ventude, problemas de portos
e desassoreamento de rios, in
fra-extruturas, àguas e sanea

mento. o incremento turístico,
o combate à droga, zonas de
caça e de pesca, a indústria de
conservas de peixe, sal, már
mores, estudos, etc., etc., tudo
foi revisto e estudado dando
uma nota clara de que todos
se haviam debruçado com in
teresse sobre os problemas de
cada concelho, a que é urgente
dar solução.
Cerca das 18 horas, realizou"

-se a sessão de convívio, a que
assistiram mais de 200 figuras,
pessoas de elevadas posições
sociais, que demorou cerca de
uma hora, finda a qual todos
voltaram à sala da sessão, on
de o sr, dr, Jorge Correia
apresentou as bases do relató
rio, que pôs à discussão da
assembleia, para a elaboração
das conclusões do plenário a

enviar ao presidente da Comis
são Central da A. N. P.
'Encerrou aquele 'Plenário o

ilustre tavirense sr. dr, Jorge
Correia, com palavras repassa
das de patriotismo, tendo a as

sembleia escutado de pé as vi-
, hrantes alocuções dirigidas aos

, ilustres Chefe do Estado e Pre
sidente do Conselho.
Foi assim, entre aplausos,

que terminou aquele Plenário,
no Eurotel da Quinta das Oli
veiras, assistido por pessoas di
rigentes das comissões locais
da A. N. p •. Faremos nossas

as palavras pronunciadas a es

sa mesma hora, no encerra

mento do Plenário de Santa
rém pelo SenhorProfessorMar
cello Caetano - «Reuniões co

mo esta, das Comissões locais da
Acção Nacional-Popular, são da
maior utilidade. Vejo que foi
preparada com extremo cuida
do. Que obedeceu a um prog,ra
ma inteiro. Que' decorreu com

grande interesse e elevação.
Isso me parece muito positivo
e tanto mais que vai sendo re�

gra nas reuniões plenárias da
nossa organização).

,

Felicitamos o sr. dt. Jorge
Correia pela maneira brilhante
como decorreu o Plenário que
como disse o ilustre do ilustre
Chefe do Governo -((a minha
geração procurou fazer politica
no sentido nobre da palavra».
- «Politica feita à base de'

seriedade de estudos e de ho
nestidade de realizações. Polí
tica na qual as 'ideiase os pla
nos estivessem acima das pes-

,

soas e dos favores. Política que
permitisse estabilidade de cri
térios e continuidade de acções.
Política, numa palavra, conce

bida como processo.,. arte, dou
trina de governar o Pais - e

não mero expediente ao servi
ço de ideologias passageiras e

de ambições audaciosas», .

If A lIl���� f fM r A�rR A
O PlENÁRIO DA ACCÃO' N-ACIONAl POPUtAR

,

....o passado dia 21 de Maio,
" conforme estava anuncia
do, realizou-se no Eurotel da
Quinta das Oliveiras, em Tavi
ra, o Plenário das Comissões
de Concelho da Acção Nacio
nal Popular do Sotavento do
Algarve, á que presidiu o de
putado pelo Circulo sr, dr,
Jorge Augusto Correia•.presi
dente da Comissão Distrital da
A. N • P. ladeado pelos srs. eng.o
Leal de Oliveira, deputado pe
lo Algarve, dr, José Correia,
presidente da Comissão Con
celhia de Tavira e membro da
distrital, dr, Manuel Vargas,
vice-presidente da referida Co
missão distrital, dr," D. Maria
de Lourdes Oliveira, drs. Ro
cheta Cassiano e Monteiro Bap
tista, membros daquela Comis
são.

Abriu a sessão de trabalhos
o sr. dr, Jorge Correia, que
expôs as directrizes, seguindo
-se no uso da palavra os srs,
dr. José Correia, dr." D. Maria
de Lourdes de Oliveira, dr.
Monteiro Baptista, dr. Diaman
tino Baltazar, dr. Manuel Guita
e dr, Rocheta Cassiano.
Na sessão de trabalhos a que

assistimos, que decorreu das
15 às 18 horas, estando presen
tes cerca de uma centena e

meia de pessoas, foram focados
com inteligência e desassom
bro, alguns dos mais impor
tantes problemas de interesse

o Rancho Folclórico

Casa do Pov'o da Conceição
Comemora os suas «BODAS DÉ PRATA»

DA

...... 0 próximo dia 8 de Junho,
f"IIIIII comemora as suas Bodas
de Prata o Rancho Folclórico
da Casa do Povo da Conceição
de Tavira, que' há 25 anos foi
criado graças ao entusiasmo e

boa vontade do sr. professor
José Joaquim Gonçalves.

'

São sempre dignas de regis
lo estas efemérides, porque se

prende a elas uma parcela mis
ta de amor e bairrismo, que di
gnifica todos aqueles que lhe
deram alma.

'EM LINHA RECTA
Os Olhos 'do Sexo

'SeC910 organizada por VARELA PIRES

Ao entrar na cervejaria velo.de en
contro a mim um bafo' pesttlento de
fritos. Aproximei-me do balcão e sen
tel.me perto de um rapazola de pati
lhas, cabelo encaracolado e calças de
cotim. Abocanhava àvídamente uma
sandes de presunto. jogando tremoços
ao focinho de um Rato preguiçoso que
se.acomodara debaixo de uma prate-
leira. '

.
Chamou pelo empreeado num tom

familiar; de velhos conhecidos.
'

- Manel, avia' uma taça de oerdet
Aproveitei para lhe pedir uma ca

neca ede preta e um prego bem quen-
te. Correu solicito a despejar o vinho

'I
•

, i:T'\!A 28 de Maio I Trinta e oito anos de ida
f{IiiIei de. Se f'osse uma 5. a feira, como poeta,
diria por ãrincadelra: '

-

- C�m que então caiu na asneira!

§EMIlNA\
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._ \ Mas será um âomineo, e como com domln
:gos e dias santos não se brinca, direi a sério:

- Ad multos anos.
'Os anos pesam à gente que, por isso, os

esconde, os disfarça, :08 faz procurando esque-
Continua na 10.& página

para o ou!ro e depois a tirar a cerve
ja para mim.
O rapazola, de vez em quando, jo

gava um olho guloso de sexo para a
cozinha ao fundo .. não perdendo lim
dos movimentos das mulheres que tra
balhavam.
- Ó ,Wanel, chega aq/li! Estás a

ouvir? Chega aqui!
, O outro aproxímou-se e Interrogou
o amigo cam o' OBlato Baixo e compas
sado, referiu-se it uma das moças que
girava lá ao fundo. ••
- Estás a ver? Aquela de lenço

verde, pequenina .•• E' nova. Nao a
conheço l
- E', mora aqui na ruarñâ cinco

meses e oeiopedtr trabalho na quar
ta-fetra passada. Interessa-teñ

(Continua na 9,4 página)
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� Aos que responderam �
� ao nosso Inquérito �
Costuma o «Povo Alszarvio >� enviar

um pequeno questionário às autar
quias locais, às entidades oficiais e

partículares, representatívas dos di
versos sectores turtstlcos al¡;!arvios
para colher elementos das asplrações
e empreendimentos em marcha, que
mais interessam às localidades, im
pressões que à guisa de entrevistas,
são dadas à estampa no número co
memorativo do seu aniversário.
A todos aqueles nossos amigos que

gentilmente corresponderarn ao nosso

apelo elucidando assim os nossos lei
tores do que se fez e se projecta fa
zer por esse Algarve fora, vai o nosso
mais expressive «muito obrigado».

Até parece que foi ontém e

já lá vai um quarto de século
que, ao aproximar-se o S. João,
havia necessidade de criar no

concelho �ais um agrupamen
to folclórico capaz de o repre
sentar em certames desta na

tureza.
Vencendo as naturais dificul

dades de conquistar as simpa
tias de moças e até dos pais, li
madas as arestas dos compo
nentes da orquestra, depressa
surgiram as letras e as partitu
ras musicais para o nóvel Ran
cho dá Casa do Povo da Con
ceição, que nesse mesmo ano

viera abrilhantar as festas do
Parque Municipal.
As canseiras, a verba para a

compra dos fatos e calçado de
pressa foram esquecidas e ele
surgiu aos olhos dos taviren
ses, alegre, garrido, enrique
cendo dia-a-dia o seu reportó
rio para levar a todos os pon
tos do pais e até ao .estrangeiro,
as danças e os cantares algar
vios, cobrindo de glória nessas

actuações não só a sua Casa do
Povo como o nome do seu con

celho.
Tais agrupamentos represen

tam dedicaçãoe bairrismo, que
é Justo salientar.

(Continua na s» página)

APONIAMENTOS
� por DON CARLOS �

1"'\ {(POVO Algarvio. faz hoje 58

'--' anos, multas dos quais sem dú-
vida diflceis, de luta intensa.

Quantas vezes não terá quem o diri
ge lutado contra a tentação de en
cerrar as portas I
Depois de ter lidado de perto com

este jornal durante mela-dúzia de
mêses e, ao mesmo tempo, com mui
tos tavírenses, temos a tentação de
afirmar que o «Povo Algarvio) é dig
no de Tavira, mas muitos tavírenses
não são dignos deste ou de qualquer
outro jornal. Mas, afinal, seriamos
Incorrectos e atraiccarramos -mesmo
a ética do Jornalismo se em tal ten-
tação caíssemps.v. .'

•

E' tão difícil servir como dificil é

TROVA·

(aDsa�o da cominhoda
, Por' longos ruas desertas,
Pois nUDca encontrei Da estradQ
Da Vida, as portas Dbertas.

V. P.

ser agradável para todos ao mesmo

tempo. Porque um jornal nunca deve
servir individuos ou interesses pes
.aoaís, mas sim a sociedade em geral.

,

Todo o cidadão responsável luta
pelo progresso da comunidade de
que faz parte, contribuindo assim pa
ra o bem-estar de outras comunida
des. E, quando lutamos, é-nos ímpos- '

slvel, mesmo sem querer, evitar que

( Continua na u» página)


